
Cerpa, Sicredi Vale do Piquiri,
C.Vale, Coamo e Coopavel 
conquistam o mais importante 
troféu do cooperativismo brasileiro
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Um prêmio 
à dedicação

O Prêmio Cooperativa do Ano, já na sua sexta 
edição, nasceu com o objetivo de valorizar e 
reconhecer a capacidade do trabalho cooperativista no 
país. Promovido pela Organização das Cooperativas 
Brasileiras (OCB), em parceria com a revista Globo 
Rural, é uma iniciativa que dá visibilidade às ações 
inovadoras e efi cazes das cooperativas brasileiras. 
Projetos com soluções criativas e expressivos 
resultados surgem anualmente entre os fi nalistas, 
divulgando modelos referenciais para todo o Sistema. 
Além deste reconhecimento, o prêmio é um incentivo 
para que cooperados, funcionários e dirigentes, se 
motivem cada vez mais no sentido de promoverem 
junto aos seus estados e regiões um ambiente salutar 
de intercooperação, na medida em que experiências 
bem-sucedidas se tornam conhecidas por todas as 
demais. Não podemos esquecer do alcance positivo 
junto à sociedade: com ampla divulgação na mídia, 
o prêmio contribui para informar a população sobre a 
capacidade transformadora do cooperativismo.

 Desde que a premiação foi lançada, em 2004, as 
cooperativas paranaenses participam com projetos 
vencedores. No total, o Paraná já venceu 35 vezes 
o Prêmio OCB/Globo Rural, em diversas categorias 
e ramos. É um número expressivo e que mostra o 
comprometimento dos cooperativistas paranaenses 
na busca incansável por soluções inovadoras, que 
melhoram a produtividade e a renda com preocupação 
social e ambientalmente responsável. Prova disso é 
que na categoria Meio Ambiente, em seis edições, o 
Paraná venceu cinco vezes, inclusive, no ano passado, 

com a premiação de um projeto do Ramo Saúde 
voltado à questão ambiental, o que contabiliza um 
total de sete Troféus para iniciativas de meio ambiente. 
Na categoria Educação Cooperativista, os números se 
repetem, com cinco vitórias em seis edições.

O bom desempenho das cooperativas não ocorre 
por acaso ou sorte. É resultado de muito trabalho, 
dedicação e de um direcionamento dinâmico e pró-
ativo. Uma estratégia que tem no Sescoop um pilar 
fundamental, afi nal, parte do sucesso no Prêmio OCB/
Globo Rural deve ser atribuído aos investimentos 
constantes do Sistema em profi ssionalização e 
aprimoramento. No Paraná, vamos fechar o ano com 
mais de 100 mil participantes em eventos e cursos 
profi ssionalizantes apoiados pelo Sescoop/PR. Fator 
que confi rma a dimensão do processo de treinamento 
no estado, que segue numa crescente para atender à 
demanda de milhares de cooperativistas paranaenses. 
Positivo ressaltar que o bom desempenho no Prêmio 
OCB não é exclusivo das cooperativas agropecuárias, 
mas estende-se a outros ramos, que foram incluídos 
na premiação a partir de 2006. Desde então, o 
Paraná venceu também nos ramos Saúde, Crédito e 
Infraestrutura. Este reconhecimento é saudável e deve 
ser motivo de orgulho para todos os cooperativistas. 
Mas o trabalho não cessa e os desafi os se renovam 
a cada dia. O Prêmio OCB é um importante 
incentivo para que novos projetos surjam no país, 
demonstrando assim a capacidade criativa e o alcance 
socioeconômico que o cooperativismo representa 
para o Brasil.

P A L A V R A  D O  P R E S I D E N T E
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Foco no 
desenvolvimento 
sustentável 
O Prêmio Cooperativa do Ano é o destaque 

dessa edição da revista Paraná Cooperativo. 
Matéria especial mostra em detalhes os projetos 

vencedores e a opinião de dirigentes, técnicos e cooperados. Na 
entrevista do mês, o vice-presidente de Agronegócio do Banco do 
Brasil, Luís Carlos Guedes Pinto, defende a ampliação da política 
de subsídios para o seguro rural e também para os mecanismos 
de garantia de preços. “Seria um estímulo para que os produtores 
utilizem os instrumentos de proteção e sai mais barato para o 
governo do que renegociar e prorrogar dívidas”, afi rma. 

Quais são as perspectivas para a nova safra no Paraná? 
Nesta edição, acompanhamos também o início do plantio da 
safra de verão e conversamos com especialistas averiguando as 
previsões climáticas e de mercado para o período. Reagindo à 
crise, as cooperativas seguem apostando no estado, investindo 
na modernização do parque industrial. É o caso da Coamo, que 
inaugurou planta de moagem e torrefação de café, um passo a 
mais na estratégia do sistema cooperativista que busca agregar 
maior valor à produção por meio da agroindústria.

Investimentos se voltam para soluções inteligentes, que 
geram economia utilizando biomassa. É o que faz a unidade de 
cogeração de energia elétrica da Cocamar, que transforma o bagaço 
da cana-de-açúcar em eletricidade. A iniciativa representará uma 
economia milionária na conta de luz da cooperativa, que pretende 
gerar mais de 60% da energia consumida por suas indústrias 
em Maringá, Noroeste do Paraná. Dentro de uma visão de 
desenvolvimento sustentável, mostramos também como está o 
projeto da Lar que transforma efl uentes industriais em eletricidade, 
usada no consumo interno e cujos excedentes estão sendo vendidos 
à Copel. Uma ação de sustentabilidade com uma lista considerável 
de benefícios econômicos e, sobretudo, ambientais. 

Na outra ponta do processo produtivo, as cooperativas e 
a Ocepar ampliam contatos comerciais para abrir novos canais 
de negócio no mercado internacional. Técnicos de cooperativas 
e da Ocepar fi zeram parte de uma missão comercial que visitou 
a China, o gigante asiático que continua aumentando a demanda 
de importações, principalmente commodities agrícolas, sendo 
atualmente o maior comprador de produtos das cooperativas 
brasileiras. Nessa edição, o leitor poderá acompanhar ainda 
as negociações e enfrentamentos políticos em Brasília, com a 
atuação da Ocepar, OCB e Frencoop na Câmara Federal e no 
Senado. Também terá notícias sobre o Agroleite, um dos mais 
importantes eventos do setor lácteo do país, realizado anualmente 
pela Castrolanda, na região dos Campos Gerais. 

           
Boa Leitura!

S U M Á R I O

30 Coamo inau-
gura planta de 

torrefação e moa-
gem de café e lança 
novos produtos

Plantio da safra de verão inicia no Paraná e 
especialistas analisam clima e mercado

24 24 24 24 24 24 

Entrevista: O vice-presidente de Agronegócios do 
Banco do Brasil e ex-ministro da Agricultura, Luís 
Carlos Guedes Pinto, fala sobre fi nanciamentos, 
juros, Plano Safra e cooperativismo

666666

Especial: cooperativas paranaenses vencem o Prê-
mio OCB/Globo Rural com projetos de gestão, edu-
cação, meio ambiente e inovação tecnológica

101010101010

E M  P A U T A

30 Coamo inau-
gura planta de 

torrefação e moa-
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E X P E D I E N T E

Cocamar coloca em 
operação unidade 

de cogeração de eletrici-
dade a partir do bagaço 
da cana-de-açúcar

34 Ocepar, OCB 
e Frencoop 

acompanham proje-
tos de interesse do 
setor no Congresso

38

Lar transforma efl uentes em energia elétrica, num projeto que 
concilia agroindustrialização com preservação ambiental

323232323232

Castrolanda promove nova edição do Agroleite, reúne a cadeia 
produtiva do setor e movimenta mais de 10 milhões de reais em 
negócios

262626262626

China deve fechar o ano como o principal comprador de produtos 
das cooperativas paranaenses, com vendas estimadas em 186 
milhões de dólares

282828282828

Cocamar coloca em 
operação unidade 

de cogeração de eletrici-
34 Ocepar, OCB 

e Frencoop 
acompanham proje-
38
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Luís Carlos Guedes Pinto 

Passamos pela crise, sem abalos

E N T R E V I S T A

H á exatos 12 meses o mundo 
recebia a notícia da quebra 
do banco americano Leh-

man Brothers e de outras instituições 
fi nanceiras que causaram profundas 
“rachaduras” na economia mundial. 
“O sistema fi nanceiro brasileiro saiu 
mais amadurecido, pois não tivemos 
crise nenhuma”. É com esta obser-
vação que o vice-presidente de 
Agronegócios do Banco do Brasil, 

Luís Carlos Guedes Pinto, defende 
a ampliação da política de subsídios 
ao seguro rural e que o governo a 
estenda também aos mecanismos 
de garantia de preços, como as   
Opções de venda no mercado futu-
ro. “Além de ser um estímulo para o 
produtor utilizar os instrumentos de 
proteção disponíveis, provavelmen-
te não haveria mais necessidade de 
renegociação e prorrogação de dívi-
das, já que o agricultor, com seguro 
e garantia de preços, teria melhores 
condições para cumprir seus com-
promissos de crédito”, ressalta. “Há 
dois instrumentos que considero 
fundamentais: um é o seguro rural 
- seguro da produção, no caso de 
frustração de safra - e o outro são os 
mecanismos de proteção de renda 
- basicamente os mecanismos de 
mercado de futuro”, afi rma.
Ex-ministro da Agricultura, Guedes 

conhece com profundidade 
o setor, marcado por pe-

ríodos de crise e difi -
culdades. “O Banco 

do Brasil tem uma 
parceria histó-

rica e efetiva 
com a agro-

pecuá-
r i a 

brasileira, sendo o principal agente 
fi nanceiro do segmento: 62,5% dos 
recursos atualmente nas mãos dos 
produtores rurais do país são oriun-
dos do BB”, explica. 
De acordo com ele, a agricultura ain-
da sofre as consequências das que-
bras ocorridas nas safras 2004/2005 
e 2005/2006. “As sucessivas prorro-
gações e renegociações agravaram 
o risco de muitos produtores, o que 
fez com que parte deles fi casse im-
possibilitado de tomar crédito”. En-
genheiro agrônomo, turma de 1963 
da Escola Superior de Agricultura 
Luiz de Queiroz (Esalq/USP), com 
pós-doutorado pela Universidade 
de Córdoba (Espanha), Guedes foi 
professor titular da Universidade Es-
tadual de Campinas (Unicamp) de 
1983 a 2003. Trabalhou em vários 
órgãos do setor público Estadual e 
Federal. Na década de 70, fez par-
te do grupo de implantação da Em-
brapa (Empresa Brasileira de Pes-
quisa Agropecuária). Em 2003, foi 
presidente da CONAB (Companhia 
Nacional de Abastecimento) e em 
junho de 2006 assumiu o Ministério 
da Agricultura, cargo que ocupou até 
março de 2007. Em julho do mesmo 
ano, foi empossado na Vice-Presi-
dência de Agronegócios do BB. Em 
entrevista exclusiva à revista Paraná 
Cooperativo, Guedes falou sobre a 
economia brasileira, juros, classifi -

cação de riscos, plano safra e coo-
perativismo.    

Vice-presidente de Agronegócios do Banco do Brasil
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Paraná Cooperativo – O Bra-
sil está saindo antes da crise mun-
dial e com consequências menores 
do que em outros países. Como ana-
lisa a atuação do Banco do Brasil 
e do sistema financeiro diante da 
turbulência na economia internacio-
nal? 

Luís Carlos Guedes – É pre-
ciso destacar a importância da exis-
tência de um banco público, ou seja, 
num período em que os agentes 
financeiros no mundo e no país se 
retraíram, o Banco do Brasil cres-
ceu e se expandiu. Seguindo orien-
tação do governo, e consciente de 
que poderia atuar com muito rigor 
e qualidade, através de suas análi-
ses, tínhamos uma consciência clara 
de que muitos setores da economia 
brasileira estavam preparados para 
continuar recebendo crédito. No 
caso da agricultura - em que houve 
uma retração geral no crédito, não 
apenas por parte do sistema finan-
ceiro, mas por outros agentes que 
a financiam, sobretudo as tradings 
e revendedores - o BB ampliou em 
30% o seu financiamento ao setor, 
na comparação ao ano anterior. É 
um número significativo. Além de 
um banco de comércio - o BB tem 
ações na bolsa e temos que ter de-
sempenho e resultado - o Banco do 
Brasil tem um compromisso com 
o país, é um agente de desenvolvi-
mento. E eu diria que a instituição 
tem conseguido desempenhar essa 
função com muita competência, 
porque se analisarmos a valoriza-
ção das ações dos bancos na bolsa 
este ano a que mais valorizou foi a 
do BB. Simultaneamente, consegui-
mos ampliar o nosso financiamento 
à economia brasileira e a agricultu-
ra em particular, e fizemos isso de 
forma muito qualificada e o indi-
cador de que isso foi feito de for-
ma rigorosa é que nossas ações se 
valorizaram. E por outro lado, fica 
claro o compromisso que temos com 
a agricultura brasileira, que é histó-
rico e efetivo. Somos atualmente o 
principal agente financeiro do setor: 
62,5% dos recursos na mão dos pro-

dutores rurais brasileiros são oriun-
dos do Banco do Brasil. 

Paraná Cooperativo – O senhor 
diria que o sistema bancário brasileiro 
é confi ável?

Luís Carlos Guedes – Sem dúvi-
da alguma, o sistema fi nanceiro brasi-
leiro deu uma demonstração clara, não 
só interna, mas para todo o mundo, 
de que está extremamente amadureci-
do, pois não tivemos crise nenhuma. 
Está fazendo exatamente um ano que 
quebrou o Lehman Brothers e depois 
outros bancos americanos, tivemos 
problemas em muitos agentes fi nan-
ceiros do mundo, e no caso brasileiro 
atravessamos essa crise sem nenhuma 
perturbação. Agora, é claro que mui-
tos desses agentes no país se retraíram 

numa atitude cautelar, mas o BB man-
teve o seu compromisso de fi nanciar a 
economia brasileira e a agricultura em 
particular. 

Paraná Cooperativo – O se-
nhor já ocupou a pasta da agricultura, 
e acompanhou de perto a questão das 
renegociações de dívidas e as difi cul-
dades que os produtores passam na ob-
tenção e comprovação para conseguir 
crédito junto aos bancos. Como o BB 
faz essa avaliação do risco do agricul-
tor? Há um tratamento diferenciado 
aos agricultores? Como funciona o cri-
tério de avaliação do banco? 

Luís Carlos Guedes – Todas as 
instituições fi nanceiras avaliam o ris-
co de qualquer operação de crédito, e 
essa análise leva a uma classifi cação da 
operação. No Brasil, a metodologia bá-

sica é estabelecida pelo Banco Central 
(Bacen), que tem normas muito claras 
para classifi car operações. O BB se-
gue, da mesma forma que os bancos 
privados, as normas do Bacen quanto 
à classifi cação das operações fi nancei-
ras e riscos que elas terão. No caso da 
agricultura, além dos riscos comuns a 
qualquer fi nanciamento, há um risco 
adicional que é inerente à própria ati-
vidade. Muitas vezes, independente do 
produtor e cliente que tomou crédito, a 
operação está sujeita a riscos, não ape-
nas climáticos, que são impostos pela 
natureza e não estão sob o controle do 
agricultor, mas também variações nos 
preços dos produtos. Historicamente, se 
for feita uma análise dos últimos anos, 
os preços agrícolas oscilam muito, so-
bem e descem com muita intensidade. 
Então há riscos próprios ou inerentes à 
atividade agropecuária. Nessa classifi -
cação de riscos, o ponto de vista do BB 
é de levar em conta essa especifi cidade 
da agricultura. 

Paraná Cooperativo – Como se 
dividem os diferentes tipos de riscos?

Luís Carlos Guedes – Quando 
um cliente toma dinheiro emprestado, o 
banco analisa seu cadastro e classifi ca 
o risco da operação. O fi nanciamento 
pode ter risco AA, A, B, C, D, E, F, G 
e H. É um normativo do Bacen, e todos 
os bancos seguem-no, conforme o risco 
da operação é preciso ser feita uma pro-
visão para um eventual não pagamento. 
Se uma operação é classifi cada de AA, 
não é necessário provisionar nada, por-
que o risco é zero. Se for de risco A, 
provisiona-se 0,5%; risco B: 1%; C: 
3%; D: 10%; E: 30%; F: 50%; G: 70% 
e H: 100%. 

O Bacen estipulava que o agri-
cultor que estivesse no risco D não po-
deria ter acesso a novo fi nanciamento. 
Porque o risco é muito grande, provi-
sionar 10% de um empréstimo numa 
operação que não te dá isso de lucro 
é inviável. Quando o cliente não paga 
a operação ou a prorroga, ele agrava a 
sua classifi cação de risco, o que obri-
ga a instituição fi nanceira a aumentar o 
provisionamento, isso é prejuízo para o 
banco.

Paraná Cooperativo 7

“““Temos um compromisso histórico 
com a agropecuária.

 O BB responde atualmente por 
mais de 60% dos fi nanciamentos 

destinados ao setor”
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E N T R E V I S T A

““O desafi o  é resolver o 
endividamento do setor agrícola 

e  implementar mecanismos 
para que isso não volte  a 

acontecer no futuro

8 Paraná Cooperativo 

As normas do Bacen determi-
nam que quando um cliente tem várias 
operações de crédito, inclusive cartão 
de crédito, cheque ouro, entre outros, 
se ele agrava o risco de uma, todas as 
operações passam ao pior risco. Supo-
nhamos que um produtor rural tenha 
5 fi nanciamentos, para colheitadeira, 
custeio de soja, trator, boi, investimen-
to, cada operação no valor de 100 mil 
reais, num total de R$ 500 mil. Se ele 
prorrogar apenas uma das operações e 
ela for para o risco D, tem que provi-
sionar 10% do total dos 500 mil reais. 
É algo gravíssimo, do ponto de vista do 
banco. 

Paraná Cooperativo – Houve 
uma piora na média de classifi cação de 
risco dos produtores rurais? 

Luís Carlos Guedes – As su-
cessivas prorrogações e renegociações 
agravaram o risco de muitos agriculto-
res, o que fez com que parte deles fi cas-
se impossibilitado de tomar crédito. O 
grande problema recente da agricultura 
brasileira ocorreu a partir de 2004/2005, 
com a quebra provocada pela seca, ata-
que de ferrugem, valorização do real e 
desvalorização do dólar, uma conjuga-
ção de fatores que continuou piorando 
na safra 2005/2006. Até 2004, apenas 
3% dos empréstimos do Banco do Bra-
sil estavam em risco D ou mais e 97% 
eram risco AA, A, B ou C. Atualmen-
te, o percentual de risco maior passou 
para 15%, enquanto as operações mais 
seguras respondem por 85%.  Outro nú-
mero correlato: em 2003, o volume de 
recursos, a carteira do BB, era de 26,5 
bilhões de reais e as provisões eram de 
491 milhões de reais. Agora, nesse ano 
de 2009, a carteira no fi m do semestre 
estava com R$ 65 bilhões (aumentou 
2,3 vezes), e as provisões saltaram para 
5,1 bilhões, (aumentou 10 vezes). Isso 
demonstra o agravamento do risco. 

Paraná Cooperativo – Mas algu-
mas normas foram modifi cadas recen-
temente?

Luís Carlos Guedes – Tivemos 
várias reuniões com o Bacen, porque 
as normas do Banco Central eram ge-

néricas, ou seja, faziam a classifi cação 
de risco da operação independente da 
fi nalidade. E tendo em vista as pecu-
liaridades da agricultura e o agrava-
mento do risco de muitos produtores 
rurais, no primeiro semestre debate-
mos com o Bacen procurando destacar 
a necessidade de que a classifi cação de 
risco nas operações agrícolas deveria 
levar em conta essas particularidades. 
Então, fruto dessas reuniões, o Banco 
Central emitiu uma norma no dia 30 de 
junho, a resolução n° 3.749, que deu 
mais fl exibilidade aos bancos na clas-
sifi cação do risco das operações. No 
caso do BB isso nos permitiu a revisão 
do risco de crédito de 93 mil produto-
res do Brasil todo, o que é um número 

signifi cativo. A fl exibilização permitiu 
que muitos agricultores que estavam 
afastados do crédito pudessem voltar a 
emprestar e também reduziu a neces-
sidade de provisão do próprio banco. 

Paraná Cooperativo – Como o 
senhor avalia a questão do seguro ru-
ral e dos mecanismos de proteção de 
renda?

Luís Carlos Guedes – No Brasil 
temos um passivo muito grande que 
tem dado origem a sucessivas renego-
ciações das dívidas no campo, a última 
delas no ano passado conduzida pelo 
ministro da Agricultura, Reinhold Ste-
phanes. Penso que o desafi o é resolver 
esse passivo, pois temos que encontrar 
uma saída, mas também implementar 
mecanismos para que isso não volte 
a acontecer no futuro. Há dois instru-
mentos que considero fundamentais: 

um é o seguro rural - seguro da produ-
ção, no caso de frustração de safra - e 
o outro são os mecanismos de proteção 
de renda - basicamente os mecanismos 
de mercado de futuro, sobretudo as 
Opções, que são, digamos, uma espé-
cie de seguro de preço. Eu defendo que 
da mesma forma que o governo subsi-
dia o seguro rural, 50% no seguro em 
média, ele deveria subsidiar as Opções 
onde o agricultor compra o direito de 
vender o produto na época da colhei-
ta por um preço que vai cobrir o custo 
de produção. Nas Opções, o produtor 
compra o direito de vender o produto 
em março ou abril do ano que vem, 
por exemplo, por um determinado pre-
ço. O produtor mais efi ciente, que tem 
um custo de produção menor, conse-
gue comprar uma Opção por um preço 
menor. Por exemplo, se for comprar 
no milho para vender a 18 reais ou a 
20 reais a saca, há uma diferença mui-
to grande. Eu entendo que o governo 
deveria subsidiar as Opções. Só que 
não seria um percentual, o governo 
pode dizer: “eu te dou um real por 
saca, ou 70 centavos”, e aí com esse 
valor, dependendo do nível pelo qual 
o produtor vai se proteger, o subsídio 
pode cobrir até 70% ou 80% do custo 
da Opção. Ficaria mais barato para o 
governo subsidiar o seguro e as Op-
ções do que ter que fazer renegociação 
e prorrogação. 

Seria também um estímulo para 
o produtor se proteger, uma garantia de 
renda, e com isso muito provavelmente 
não haveria necessidade de renegocia-
ção e prorrogação, porque se o agri-
cultor está protegido pelo seguro rural 
e está garantindo o preço no mercado 
futuro, não há justifi cativa para não 
cumprir o compromisso de crédito que 
ele tomou. 

Paraná Cooperativo – Mesmo 
com as baixas contínuas na taxa Selic, 
os juros para o produtor não mudaram. 
Para a próxima safra pode haver espe-
rança de redução nas taxas para os pro-
dutores?

Luís Carlos Guedes – O juro 
hoje básico é 6,75% para agricultura 
empresarial, para a familiar, dependen-
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do da linha varia de 1% a 5%, que já 
é inferior ao juro básico da economia. 
Eu particularmente defendo que preci-
samos é aumentar o volume de recur-
sos a taxas controladas. Hoje no Brasil, 
de modo geral, quando o agricultor 
vai fazer o custeio de sua safra 
ele usa três fontes principais de 
fi nanciamento: os recursos do 
sistema fi nanceiro, das tradings 
e revendedores, ou ele usa recur-
sos próprios. O Brasil é muito 
grande, varia muito de região 
para região, mas, sem somar 
comercialização e investimento, 
um terço desse fi nanciamento 
vem do sistema fi nanceiro (juros 
de 6,75%), um terço ele toma 
nas tradings - na média esse di-
nheiro custa 20% a 25% ao ano 
- e o outro terço vem de recursos 
próprios, que poderia estar apli-
cando no mercado fi nanceiro a 
10% ou 11%. Na nossa estimati-
va, na região Sul, onde a presen-
ça do sistema fi nanceiro é maior 
e das tradings é menor, calculo 
que na prática, para o agricultor, 
nessa cesta de recursos, está fi -
cando para ele um custo de 15% 
a 16%, e no Centro-Oeste uns 
20%, 22%. Na minha avaliação, 
mais importante do que reduzir 
a taxa de juro do crédito do sistema fi -
nanceiro de 6,75% para 5%, como se 
reivindica, seria aumentar o volume de 
recursos do sistema fi nanceiro, porque 
fi ca mais vantajoso. É preferível, ao 
invés de 33% de recursos no sistema 
fi nanceiro, ter 60%. E o governo está 
fazendo isso, aumentou esse ano o vo-
lume de recursos. Eu penso que é mais 
importante aumentar o montante a ta-
xas controladas do que diminuir em 1% 
a taxa de juros. 

Paraná Cooperativo – O siste-
ma cooperativista defende uma política 
agrícola permanente por meio de um 
plano plurianual. Qual a sua opinião a 
respeito?

Luís Carlos Guedes – Também 
defendo que, ao invés de ter um plano 
safra anualmente, tenhamos um plano 
plurianual, talvez de cinco ou pelo me-

nos três anos, com ajustes ao longo do 
ano quando for necessário. Para que o 
agricultor possa ter uma perspectiva de 
médio e longo prazo e não fi que todos 
os anos na expectativa quanto ao plano 
safra. Outra coisa que temos que ca-

minhar é em direção ao fi nanciamento 
da propriedade e não da exploração - 
porque hoje quando se vai ao banco, o 
cliente toma crédito para a soja, milho, 
etc, e cada um tem um limite, com li-
nhas e taxas de juros diferentes. Temos 
que caminhar em direção ao fi nancia-
mento do produtor e da propriedade. 

Paraná Cooperativo – Um plano 
plurianual facilitaria os procedimentos 
para o banco, agilizando o repasse de 

informações aos gerentes e agências em 
todo o Brasil?

Luís Carlos Guedes – Em 2009 
avançamos muito, em julho e agosto 
desse ano, em relação ao mesmo perío-

do no ano passado, fi nanciamos 
143% a mais, ou duas vezes e 
meia a mais. No primeiro dia 
depois do lançamento do Plano 
Safra, conseguimos alimentar 
todas as agências com as nor-
mas, que muitas vezes demoram 
pra sair do Bacen, e tínhamos 
todas os normativos e os siste-
mas informatizados, e os recur-
sos estavam liberados. Estamos 
fi nanciando a safra com uma 
velocidade maior. 

Paraná Cooperativo – 
Qual a sua percepção sobre o 
cooperativismo? 

Luís Carlos Guedes – 
Sou um entusiasta do cooperati-
vismo e o considero fundamen-
tal para a sociedade brasileira, 
não só na agricultura. Filosofi -
camente, o cooperativismo pre-
tende dar uma dimensão social à 
questão econômica, para não fi -
car exclusivamente na produção 
sob o ponto de vista de obtenção 

de lucro. Penso que o cooperativismo é 
essencial, é uma fi losofi a da qual sou 
partidário, e muito mais ainda no caso 
da agricultura. Porque a agropecuária é 
um setor que não forma preços: o agri-
cultor quando vai comprar insumos, 
o preço é uma imposição; quando ele 
vai vender a safra, o preço também está 
formado.

No Brasil existem cerca de 4 mi-
lhões de produtores rurais e, no entanto, 
meia dúzia de empresas controla o mer-
cado de adubos e máquinas, e meia dú-
zia responde pela maioria das compras. 
Por essa razão acredito que, no caso da 
agricultura, mais do que em outros se-
tores, o cooperativismo é fundamental 
e precisamos apoiá-lo ao máximo. Te-
mos vários exemplos de cooperativas 
excepcionais no Paraná e o Banco do 
Brasil é um agente fi nanceiro que tradi-
cionalmente apóia e apoiará fortemente 
o cooperativismo. 

“““O cooperativismo dá uma 
dimensão social à questão 

econômica e penso que é uma 
fi losofi a essencial não só para o 

setor agrícola, mas 
para toda a sociedade brasileira”
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O Paraná mais uma vez 
marcou presença entre 
os ganhadores do Prêmio 

Cooperativa do Ano, concedido pela Or-
ganização das Cooperativas Brasileiras 
(OCB), Serviço Nacional de Aprendi-
zagem do Cooperativismo (Sescoop) 
e revista Globo Rural.  A edição deste 
ano premiou 18 cooperativas, sendo 
que cinco são paranaenses: Cerpa (Pa-
lotina), Coamo (Campo Mourão), Co-
opavel (Cascavel), C.Vale (Palotina) e 
Sicredi Vale do Piquiri (Palotina).  Além 
do Paraná, estão entre os vencedores os 
estados de Goiás, Minas Gerais, Paraí-
ba, Pernambuco, Rio Grande do Sul, Rio 
de Janeiro, Santa Catarina, São Paulo e 
Tocantins.

"O cooperativismo é um movi-
mento que faz a diferença e estes dezoito 
projetos comprovam, em nome de todas 
as cooperativas do País, esta infl uência 
positiva no desenvolvimento do Brasil", 

afi rmou o presidente da OCB, Márcio 
Lopes de Freitas, ao abrir a cerimônia de 
entrega do Prêmio Cooperativa do Ano 
2009, na noite do dia 18 de agosto, em 
Brasília (DF). Cerca de 350 pessoas en-
tre autoridades do cooperativismo e dos 
poderes Executivo, Judiciário e Legis-
lativo participaram do evento. Também 
prestigiaram a solenidade o presidente 
do Sistema Ocepar, João Paulo Koslo-
vski, e os presidentes de quatro das cin-
co cooperativas paranaenses premiadas: 
Jaime Basso (Sicredi Vale do Piquiri), 
Olácio Giacomini (Cerpa), José Aroldo 
Galassini (Coamo) e Dilvo Grolli (Co-
opavel). Koslovski recebeu o troféu em 
nome do presidente da C.Vale, Alfre-
do Lang, que não pôde comparecer ao 
evento

Criado com o objetivo de identi-
fi car, registrar e divulgar iniciativas de 
sucesso das cooperativas brasileiras, o 
Prêmio Cooperativa do Ano se fi rmou 

como a mais importante premiação do 
setor. “É uma iniciativa signifi cativa 
porque ajuda a dar mais visibilidade 
aos diversos segmentos nos quais as co-
operativas estão inseridas e mostra  as 
experiências bem-sucedidas. Também é 
uma forma de valorizar o trabalho das 
cooperativas, o que acaba incentivando 
para que as ações tenham continuidade 
e sejam cada vez mais aprimoradas”, 
destaca o presidente do Sistema Ocepar, 
João Paulo Koslovski. 

O dirigente afi rma ainda que a 
premiação vem apresentando inovações 
a cada edição, acompanhando o próprio 
desenvolvimento do sistema. Este ano 
a novidade foi a inclusão de dois novos 
ramos: Educacional e Trabalho. Além 
disso, foram reformuladas as categorias 
dos demais ramos - Agropecuário, Con-
sumo, Crédito, Infraestrutura, Saúde e 
Transporte, agora sem vinculação com o 
meio rural, como ocorria anteriormente. 
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Cinco cooperativas do Paraná conquistam o Prêmio Cooperativa 
do Ano, o mais importante troféu do cooperativismo brasileiro 
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“Isto acaba motivando que mais coope-
rativas participem, tanto que a edição 
deste ano registrou um número recorde 
de participações”, ressalta Koslovski. 
Ao todo, participaram 151 cooperati-
vas dos ramos Agropecuário, Consumo, 
Crédito, Educacional, Infraestrutura, 
Saúde, Trabalho e Transporte, originá-
rias de 18 estados. Foram inscritos 197 
projetos. Com isso, houve um  cresci-
mento em relação ao ano passado de 
67% no número de projetos e de 72% de 
cooperativas. 

Projetos vencedores - Do Para-
ná foram premiados os projetos "Sicre-
di Cartões", da Sicredi Vale do Piquiri, 
vencedor na categoria Inovação Tecno-
lógica do Ramo Crédito; "Qualifi car é 
Proteger", da Cooperativa de Infraes-
trutura e Eletrifi cação Rural de Palotina 
(Cerpa), vencedor na categoria Gestão 
Profi ssional do Ramo Infraestrutura; 
"Suas contas na ponta do lápis", da Co-
operativa Coamo, vencedor na categoria 
Gestão Profi ssional do Ramo Agropecu-
ário; "Logística de Transporte por GPS", 
da Coopavel, vencedor na categoria Ino-
vação Tecnológica do Ramo Agropecuá-
rio e "Núcleos Femininos da C.Vale", da 
C. Vale, vencedor na categoria Educação 
Cooperativista do Ramo Agropecuário.

“Ter cooperativas do Paraná en-
tre os vencedores é motivo de orgulho, 
porque é a confi rmação de que o coope-
rativismo do estado está desenvolvendo 
ações de sucesso e, com isso, contri-
buindo para o crescimento do sistema 
como um todo. Por este motivo, parabe-
nizamos não apenas as cooperativas que 
conquistaram o prêmio, mas todas as co-
operativas, porque o resultado do Troféu 
é uma demonstração do que é feito no 
estado”, disse o presidente do Sistema 
Ocepar, João Paulo Koslovski.   Lopes 
de Freitas também concorda com a ideia 
de que o resultado do Prêmio refl ete a 
realidade do setor. "Podemos provar 
isso porque o cooperativismo em todas 
as áreas se mostra como ferramenta de 
desenvolvimento e justiça social. O que 
temos aqui é uma demonstração desta 
força", conclui o presidente da OCB.  

José Augusto Bezerra, diretor de 
redação da revista Globo Rural, que 
dividiu com Lopes de Freitas a entrega 
dos troféus às cooperativas vencedoras 

da edição 2009, ressaltou uma das carac-
terísticas do movimento cooperativista: 
a solidariedade. "As cooperativas são 
fundamentais para o desenvolvimento 
do país. Com ações simples, alicerçadas 
na solidariedade, conseguem mudar a 
vida das pessoas", disse o diretor. O vice 
presidente de Agronegócios do Banco 
do Brasil, Luís Carlos Guedes Pinto, 

que também participou da abertura da 
cerimônia, reafi rmou o compromisso da 
instituição com o desenvolvimento do 
cooperativismo. Segundo ele, o Brasil 
cresceu 30% no último ano e a expec-
tativa para 2009 é repetir a marca. Para 
atingir a meta, o banco se compromete a 
investir na agricultura e no movimento 
cooperativista brasileiro. 

Representantes de 18 cooperativas vencedoras posam para foto com
o Prêmio OCB/Globo Rural durante solenidade em Brasília

Saiba mais...
O Prêmio OCB/Globo Rural foi 
lançado em 2004, voltado ao ramo 
Agropecuário e com prêmios para 
oito categorias: Educação Coopera-
tivista, Gestão Profi ssional, Inova-
ção Tecnológica, Intercooperação,      
Marketing, Meio Ambiente, Quali-
dade e Produtividade e Responsabili-
dade Social. A partir de 2006, foram 
incluídos novos ramos para estimular 
a participação de cooperativas de ou-
tros segmentos: Consumo, Crédito, 
Saúde, Transporte e Infraestrutura. 

As cooperativas do Paraná ven-
ceram 35 vezes o Prêmio OCB:

Educação Cooperativista: 
(2009 – C.Vale), (2008 – C.Vale), 
(2007 – Lar), (2006 - C.Vale), (2004 
– Coamo)
Gestão Profi ssional: (2009 – 
Coamo), (2008 – Lar), (2007 – Coca-
mar), (2006 – Lar), (2005 – C.Vale), 

(2004 – Agrária)
Inovação Tecnológica: 
(2009 – Coopavel), (2008 – Lar), 
(2006 – Lar)
Intercooperação: (2007 – Co-
agru), (2006 – C.Vale), (2004 – Co-
opavel)
Marketing: (2006 – Frimesa), 
(2005 – Cocamar), (2004 – Frimesa)
Meio Ambiente: (2008 – Co-
opavel), (2007 – Cocamar), (2006 
– Coagru), (2005 – Cocamar), (2004 
– Lar)
Qualidade e Produtividade: 
(2008 – C.Vale), (2007 – Cocamar), 
(2006 – Lar), (2005 – Frimesa), 
(2004 – Copacol)
Responsabilidade Social: 
(2005 – Cocamar), (2004 – Agrária)
Novas Categorias
Saúde: (2008 – Unimed Londrina)
Crédito: (2009 – Sicredi Vale do 
Piqueri)
Infraestrutura: (2009 – Cerpa)

Fo
to

: A
ss

es
so

ria
 O

C
B



Agosto/200912 Paraná Cooperativo 12 Paraná Cooperativo

Vencedoras 2009
RAMO AGROPECUÁRIO

• Categoria Educação Coopera-
tivista: "Núcleos Femininos da 
C.Vale" - C.Vale, Paraná
• Categoria Gestão Profi ssional: 
"Suas contas na ponta do lápis" - 
Coamo, Paraná
• Categoria Inovação Tecnológi-
ca: "Logísitica de Transporte por 
GPS" - Coopavel, Paraná
• Categoria Marketing: "Projeto 
Saúde em Movimento" - Coopera-
tiva Piá, Rio Grande do Sul
• Categoria Meio Ambiente: "Prê-
mio Gestão Ambiental Rural Co-
migo" - Comigo, Goiás
• Categoria Responsabilidade So-
cial: "Calu Contando História" - 
Calu, Minas Gerais

RAMO CONSUMO

• Categoria Meio Ambiente: "Con-
sul: Parceria na sustentabilidade 
do Zoológico da Usipa" - Consul, 
Minas Gerais

RAMO CONSUMO

• Categoria Responsabilidade So-
cial: "Cooperativa de Consumo 
como Catalisadora" - UPCUAM, 
Rio de Janeiro

RAMO CRÉDITO

• Categoria Gestão Profi ssional: 
"Excelência Sicoob Blucredi" - Si-
coob/SC -Blucredi, Santa Catarina
• Categoria Inovação Tecnológica: 
"Sicredi Cartões – Uma solução 
Financeira para a Comunidade" - 
Sicredi Vale do Piquiri, Paraná

RAMO EDUCACIONAL

• Categoria Responsabilidade So-
cial: "Projeto Gênesis" - Coopeeb, 
Rio Grande do Sul

RAMO INFRAESTRUTURA

• Categoria Gestão Profi ssional: 
"Qualifi car é Proteger" - Cerpa, 
Paraná
• Categoria Responsabilidade So-
cial: "Programa Reeducação Ali-
mentar" - Certel, Rio Grande do 
Sul

RAMO SAÚDE

• Categoria Meio Ambiente: "Ge-
renciamento de Resíduos em 
Saúde" - Unimed Alto Jacuí, Rio 
Grande do Sul
• Categoria Responsabilidade So-
cial: "Unigente Vidas Transfor-
madas" - Unimed João Pessoa, 
Paraíba

RAMO TRABALHO

• Categoria Gestão Profi ssional: 
"Unicoope Operacional Limpeza 
de Escolas Públicas" - Cenacope, 
São Paulo
• Categoria Responsabilidade So-
cial:  "Jovens de Futuro" - Cooa-
tes, Pernambuco

RAMO TRANSPORTE

• Categoria Gestão Profi ssional: 
"Paz – Projeto Acidente Zero" - 
Coopercarga, Santa Catarina

Na cerimônia de entrega do Prêmio 
Cooperativas do Ano 2009, o secretário 
Executivo do Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento e integrante 
do Conselho Nacional do Sescoop, José 
Gerardo Fontelles, foi homenageado por 
sua contribuição na criação do Sescoop e 
pelo apoio dado nestes 10 anos de exis-
tência da entidade. “Fontelles fez toda a 
diferença para esta empreitada. Sua luta, 
esforço e dedicação permanentes, desde 
o primeiro instante, são características 
evidentes encontradas também na doutri-
na cooperativista", pontuou o presidente 
da OCB e do Sescoop, Márcio Lopes de 
Freitas. Ao receber a homenagem, Fon-
telles lembrou que o Sescoop era um 
sistema que tinha necessidade de exis-
tir. "Precisávamos de uma ferramenta 
que cuidasse da formação e capacitação 
profi ssional, promoção social e do mo-
nitoramento e desenvolvimento das coo-
perativas brasileiras. Hoje, nós podemos 
comemorar os resultados de uma década 
de atuação no Brasil", disse o secretário 
executivo.  No período de 2002 a 2008, 
o Sescoop realizou mais de 3,7 milhões 
de atendimentos em suas três áreas de 
atuação nas 26 unidades estaduais e no 
Distrito Federal.

Homenagem
a Fontelles

Fo
to

: A
ss

es
so

ria
 O

C
B

Fontelles (esquerda) foi homenageado por sua 
contribuição para a criação do Sescoop
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Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:Cerpa:
Projeto de treinamento da cooperativa 
venceu na categoria Infraestrutura
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Curso de aprimoramento, realizado em parceria com as cooperativas 
Cerme e Cercar, traz mais segurança aos funcionários 

A iniciativa de qua-
lifi car funcionários que 
atuam com instalações 
elétricas rendeu à Cerpa 
(Cooperativa de Infra-
estrutura e Eletrifi cação 
Rural de Palotina) o prê-
mio de Cooperativa do 
Ano em seu segmento 
de atuação. Formada 
por 56 funcionários, 
a cooperativa forne-
ce energia elétrica e 
presta atendimento 
a 1.700 associados 
no oeste e noroeste 
do Paraná, além de 
comercializar mate-
riais elétricos e ele-
trodomésticos. 

No início de 
2009, a direção 
da Cerpa resol-
veu colocar em 
prática um treina-

mento para reciclagem dos funcionários 
envolvidos com a construção e reparo 
de instalações elétricas. O objetivo era 
reduzir riscos de acidentes aos trabalha-
dores e minimizar despesas resultantes 
de ressarcimentos de consumidores por 
falhas no fornecimento de energia elé-
trica. Para viabilizar o treinamento, a 
Cerpa uniu-se à Cerme (Cooperativa de 
Eletrifi cação Rural de Medianeira) e à 
Cercar (Cooperativa de Eletrifi cação 
Rural e Desenvolvimento Econômico 
de Marechal Cândido Rondon). Essa 
estratégia precisou ser usada devido ao 
reduzido número de funcionários dire-
tamente ligados à montagem de redes e 
realização de serviços elétricos. A união 
com as outras duas cooperativas permi-
tiu a formação de uma turma de 37 tra-
balhadores do setor, o que tornou pos-
sível a realização do curso. A direção 
da Cerpa acertou, então, uma parceria 
com o Sineltepar (Sindicato das Empre-
sas de Eletricidade, Gás, Água, Obras e 
Serviços do Paraná) para a realização de 

Qualifi car é proteger
Trabalho na construção e reparo de 
instalações elétricas exige qualifi cação 
constante para minimizar riscos 

14 Paraná Cooperativo

A iniciativa de qua-
lifi car funcionários que 
atuam com instalações 
elétricas rendeu à Cerpa 
(Cooperativa de Infra-
estrutura e Eletrifi cação 
Rural de Palotina) o prê-
mio de Cooperativa do 
Ano em seu segmento 
de atuação. Formada 
por 56 funcionários, 
a cooperativa forne-
ce energia elétrica e 
presta atendimento 
a 1.700 associados 
no oeste e noroeste 
do Paraná, além de 
comercializar mate-
riais elétricos e ele-
trodomésticos. 

2009, a direção 

instalações elétricas exige qualifi cação 
constante para minimizar riscos 
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um curso de 200 horas envolvendo se-
gurança no trabalho, operações de rede 
e relações interpessoais. O treinamento 
resultou na diminuição dos índices de 
acidentes de trabalho, menor gasto com 
manutenção de redes elétricas e maior 
rentabilidade para a cooperativa.

De acordo com o presidente da 
Cerpa, Olácio Antônio Giacomini, além 
dos melhores resultados econômicos, 
com mais satisfação dos clientes e redu-
ção de custos, o projeto da cooperativa 
trouxe mais segurança aos colaborado-
res, que atuam na rede elétrica, num tra-
balho de alto risco. “Há mais de quatro 
anos não acontece um acidente grave”, 

materiais elétricos, móveis e eletrodo-
mésticos. Atua na prestação de serviços 
e instalações elétricas de aviários, ma-
nutenção preventiva e corretiva, servi-
ços comerciais e emergenciais e execu-
ção de obras no sistema de distribuição.

Eletricidade - Segundo Giaco-
mini, eletricidade exige uma atenção 
especial e principalmente capacitação e 
aprimoramento a cada dia para que as 
falhas sejam eliminadas, pois qualquer 
erro pode causar vários danos, tanto 
fi nanceiros, que podem ser originados 
pela insatisfação dos associados e clien-
tes, mas principalmente aos colaborado-
res que vivem em meio a redes elétricas, 
expondo suas vidas ao risco.

O projeto implantado pela Cerpa 
consiste em um curso de requalifi cação 
do colaborador e tem como temas: re-
lações interpessoais, segurança no tra-
balho e operações realizadas nas redes. 
“Investindo na qualifi cação de seus co-
laboradores a cooperativa tem por obje-
tivo proteger seus colaboradores, aper-
feiçoando suas técnicas e reduzindo os 
riscos da profi ssão”, conclui. 

afi rma. “Com conhecimento e capaci-
tação constante, o funcionário tem uma 
percepção mais abrangente e consegue 
antever e evitar problemas. O projeto 
de treinamento vai continuar na Cerpa”, 
explica.

 Intercooperação - O treinamen-
to e reciclagem de funcionários resultou 
também em intercooperação da Cerpa 
com a Cerme e a Cercar. “Temos um ex-
celente relacionamento com as demais 
cooperativas do ramo, em especial com 
aquelas que atuam no Oeste do Paraná. 
Por isso, a parceria foi um caminho na-
tural e muito positivo para a realização 
dos treinamentos”, afi rma Giacomini. A 
Cerpa possui associados nos municípios 
de Palotina, Assis Chateubriand, Mari-
pá, Formosa do Oeste, Nova Santa Rosa 
e Nova Aurora, e também presta servi-
ços como concessionária Copel (Com-
panhia Paranaense de Energia) nas cida-
des de Alto Piquiri e Altônia.

    A cooperativa realiza nesses 
municípios serviços em instalações elé-
tricas, manutenção de redes e licitações 
públicas, vendas de energia elétrica, 

Presidente da Cerpa, Olácio Giacomini: "projeto de treinamento garante 
segurança para os colaboradores e satisfação do clientes"

Conteúdo
do curso

Análise de riscos, fundamen-
tos básicos de eletricidade, 
construção, manutenção de 
redes de distribuição aérea, 
atividades práticas de cons-
trução, manutenção e opera-
ção, fundamentos básicos de 
eletricidades e segurança no 
trabalho.

Segurança no Trabalho - 
Motivação para segurança; 
Finalidade e uso correto dos 
equipamentos de proteção e 
ferramental; Choque elétri-
co; Teste de verifi cação de 
ausência de tensão; Conjunto 
de aterramento temporário; 
Distância de trabalho; Esca-
das; Uso de espora em poste 
duplo “T”; Posicionamento 
no trabalho; Sinalização do 
local de trabalho; Subida e 
descida de material através 
de corda (içamento); Levan-
tamento de peso; Analise de 
risco; Atitudes de segurança 
no trabalho - NAC 060-110, 
Norma NR-10; Primeiro so-
corros; Combate a incêndio.
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Trabalho premiado teve como 
tema ‘Cartão Sicredi: uma solução 
fi nanceira para a comunidade’ 
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Cooperado Adair Coral: “sinal positivo para o 
produto nas vendas do comércio informal”

quiri inscrito no Prêmio Cooperativas 
do Ano enfatizou os diferenciais com-
petitivos do Sicredi Cartão para coo-
perativas e associados, entre os quais, 
a melhor relação custo benefício, rede 
de aceitação, fortalecimento da marca, 
várias funcionalidades, comodidade, 
simplicidade e segurança no uso, crédi-
to pré-aprovado, capital de giro a custo 
baixo, maior rentabilidade a cooperativa 
e associados, e adimplência as empresas 
associadas.

Com pouco mais de um ano de 
vida, o Sicredi Cartões, com bandei-
ra e administração próprias, já é des-
taque no Brasil. O produto compete 

“É um reconhecimento inédito 
para a Sicredi Vale do Piquiri”, enfati-
zou o presidente da Sicredi Vale do Pi-
quiri, Jaime Basso, ao receber em Brasí-
lia (DF) o Prêmio Cooperativas do Ano. 
Vencedora na categoria  Ramo Crédito, 
a Sicredi Vale do Piquiri concorreu com 
o trabalho “Cartão Sicredi: uma solução 
fi nanceira para a comunidade”.  “A con-
quista do Prêmio foi importante porque 
coloca o Sicredi Cartão em evidência no 
Brasil.  É um destaque que valoriza este 
produto que surge com a proposta de ser 
uma solução fi nanceira para a comuni-
dade”, avalia Basso.

O trabalho da Sicredi Vale do Pi-

com empresas internacionais e carrega 
os diferenciais competitivos, que só o 
ramo cooperativista oferece, entre eles, 
o fortalecimento da marca, desenvolvi-
mento regional, segurança aos lojistas e 
associados, além de agregar renda com 
a distribuição das sobras geradas pela 
utilização do produto. “Usando o Cartão 
o associado gera receita para a coope-
rativa, contribuindo com a comunidade 
onde está inserido. Na minha visão este 
é um grande diferencial”, comenta o em-
presário Marco Aurélio Jorge Pellarigo, 
do restaurante Kaskata de Umuarama.

A Sicredi Vale do Piquiri foi a co-
operativa piloto no Paraná na utilização 

Fortalecimento da marca

E S P E C I A L



Agosto/2009 Paraná Cooperativo 17

Fo
to

: A
ss

es
so

ria
 O

C
B

do Sicredi Cartão. Os resultados obtidos 
na fase de teste superaram as expectati-
vas. Nos seis primeiros meses do ano, 
a Sicredi Vale do Piquiri ultrapassou a 
marca de 9 mil cartões ativos e mais de 
340 estabelecimentos comerciais cre-
denciados. A cooperativa atingiu neste 
período a média de 3 mil transações/
mês, gerando depósito a vista para a 
cooperativa e consequentemente maior 
resultado aos associados. “A consolida-
ção do produto é inevitável. Nossa meta 
é obter 15 mil cartões ativos até o fi nal 
de 2009, ter mais de 800 empresas cre-
denciadas e para o próximo ano, ativar 
cartões para todo o quadro social, que 
já ultrapassa a casa de 26 mil”, afi rma o 
presidente Jaime Basso. 

No cenário estadual, das 25 coo-
perativas fi liadas a Central Sicredi PR/
SC, 19 iniciaram as atividades com Car-
tão Sicredi. Até o fi nal de agosto, mais 
de 3.500 estabelecimentos estavam cre-
denciados, 86 mil cartões foram emiti-
dos e 35 mil nas mãos dos associados.

Inovação tecnológica - O Cartão 
Sicredi Múltiplo apresenta um design 
moderno, com tecnologia que objetiva 
simplifi car a utilização por parte dos as-
sociados, que encontram em um produto 
as funções débito e crédito. “O associa-
do pode, inclusive, unifi car a senha de 
utilização, com a fi nalidade de facilitar 
ainda mais a utilização”, diz o asses-
sor de Meios de Pagamentos, Jacques 
Douglas Pacheco. O Cartão Sicredi foi 
criado para ser inteiramente do associa-
do. “É possível afi rmar que o produto é 
uma solução fi nanceira que veio revo-
lucionar o atendimento ao associado, 
simplifi cando seus pagamentos no dia-
a-dia, com mais segurança e praticida-
de, substituindo os meios convencio-
nais como dinheiro em espécie e talão 
de cheques”, ressalta o superintendente 
Moacir Niehues.

Usando a função débito, o asso-
ciado pode movimentar a conta corren-
te, realizar saques e consulta de saldos 
e extratos, além de fazer compras e 
pagamentos sem o uso do dinheiro. Na 
função crédito, o associado realiza com-
pras de duas formas. A primeira, ele faz 
compras a vista, com até 40 dias para o 
pagamento da fatura. A segunda, com-

Para ele, o produto deu novo impulso ao 
comércio local. “Com o cartão Sicredi 
eu consegui incluir o meu comércio na 
era digital. Vejo que fortaleço meu ne-
gócio e ao mesmo tempo a cooperativa 
e comunidade”, diz animado.

Ideia compartilhada por outro 
empresário do município, Aluízio Ven-
dramini, dono de uma rede de supermer-
cados, que acrescenta a segurança para 
a empresa e comodidade ao cliente. “É 
uma boa opção de venda, que facilita a 
compra e controle no pagamento”, afi r-
ma. O associado Adélio Wiebbelling 
recebeu o cartão e testou, usando no cai-
xa eletrônico, da unidade da Sicredi de 
Maripá. Para ele, o cartão é sinônimo de 
comodidade e segurança. “Gostei mui-
to. Aproveitei que peguei o meu cartão 
Sicredi, passei e deu tudo certo. Ajuda 
muito quando estou com pressa, porque 
tiro dinheiro aqui no autoatendimento. 
Também no comércio, posso fazer com-
pras com o cartão e evitar andar com di-
nheiro por aí”,diz. 

A lista dos estabelecimentos cre-
denciados está disponível nas Unidades 
de Atendimento da Central Sicredi. 

pras parceladas pelos lojistas ou no car-
tão. O associado tem a disposição ainda, 
o CDA – Crédito Direto ao Associado, 
que já está pré-aprovado, pronto para ser 
utilizado. 

Com o cartão, o poupador pode 
realizar transações no caixa eletrônico e 
também efetuar compras, com a função 
débito, resgatando o dinheiro da conta 
poupança. Já o  aposentado tem o valor 
do benefício acrescido no cartão e pode 
fazer movimentações da sua conta no 
caixa eletrônico e compras em estabe-
lecimentos credenciados, na função dé-
bito.  

Toda a comunidade ganha - Se 
por um lado o associado é benefi ciado 
sempre que utiliza o Cartão, seja com 
menor taxa de juro ou em comodidade e 
segurança, os empresários e trabalhado-
res autônomos também são benefi ciados. 
Hoje, a diversidade de estabelecimentos 
comerciais cadastrado é grande, inclusi-
ve em locais pouco prováveis. No distri-
to de Ivailândia - região de Engenheiro 
Beltrão, por exemplo, o associado Adair 
Coral é autônomo e comercializa diver-
sos produtos a beira da rodovia PR-317. 

Presidente da Sicredi  Vale do Piquiri, Jaime Basso: “conquista do Prêmio 
OCB coloca Cartão Sicredi em evidência no Brasil”
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Hilda Horig,  participante dos núcleos femininos: “dinheiro extra 
ajudou a pagar o estudo das fi lhas e na compra de carro e casa”

Estimular a participação da mu-
lher no setor cooperativo é uma das 
prioridades da C.Vale, de Palotina. Para 
atingir o seu o objetivo, a cooperativa co-
locou em funcionamento 22 núcleos fe-
mininos. Neles, acontecem treinamentos 
e cursos nas áreas de qualidade de vida, 
geração de renda e formação pessoal e 
profi ssional. O trabalho dos núcleos já 
rendeu várias histórias de sucesso. São 
exemplos de cooperadas que passaram a 
participar mais ativamente do quadro as-
sociativo da cooperativa e da gestão das 
propriedades e que  conseguiram com o 

seu trabalho melhorar a renda da família. 
Além de contribuir para colocar 

em prática meta de diversifi cação de ati-
vidades das propriedades rurais, que exi-
gia a participação de toda a família do 
associado, o trabalho do Núcleos Femi-
ninos também rendeu à C.Vale o primei-
ro lugar no Prêmio Cooperativa do Ano, 
na categoria Educação Cooperativista. 

Esse é o sexto ano que a C.Vale 
conquista o Prêmio, sendo o terceiro 
prêmio na categoria Educação Coope-
rativista. Para Alfredo Lang, presidente 
da C.Vale, o prêmio deste ano é uma 

confi rmação de que a cooperativa acer-
tou ao adotar a estratégia de apostar na 
educação cooperativista. "A gente tem a 
preocupação de mostrar os benefícios e 
estimular as pessoas a se envolver com a 
cooperativa. Quando elas têm acesso às 
vantagens do sistema e podem infl uen-
ciar as decisões, elas sentem a coopera-
tiva como algo mais próximo. Assim a 
gente também está garantindo o futuro 
do cooperativismo", observa.

Segundo o dirigente, os treina-
mentos serviram de estímulo à abertura 
de negócios que resultaram em amplia-

Projeto vencedor detalhou o funcionamento dos 
núcleos femininos e os resultados alcançados 

E S P E C I A L
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ção da renda familiar. Dulce Sapelli, 
esposa de um associado em Maripá, 
interior do Paraná, foi um desses casos. 
“Ouvi um palestrante dizer que não bas-
ta a gente querer, é preciso fazer mesmo. 
Os cursos me ajudaram muito”, revela. 
Ela abriu uma panifi cadora no distrito de 
Pérola Independente, onde reside, após 
participar de cursos promovidos pela co-
operativa. Tomou dinheiro emprestado, 
comprou máquinas, armários e fornos 
e alugou um imóvel próximo à praça 
do pequeno distrito. A boa frequência 
de clientes a levou a contratar três fun-
cionárias para ajudá-la nos afazeres do 
estabelecimento. Com o rendimento de 
aproximadamente R$ 3.000,00 mensais, 
pagou o fi nanciamento para compra dos 
equipamentos e passou a engordar a 
renda gerada pela produção de frangos 
e pelo cultivo de doze hectares de terra, 
onde vivem o marido e os três fi lhos.

Já a cooperada Regina Benincá de-
cidiu apostar no artesanato. Depois de vá-
rios cursos feitos na própria comunidade 
de Linha La Salle, onde reside, ela come-
çou a produzir tapetes, toalhas e guarda-
napos em crochê. “Não tenho tempo para 
fazer tudo o que me pedem. O dia preci-
sava ser mais comprido. É gostoso de fa-
zer e é um dinheirinho que ajuda bastante 
no orçamento da casa”, diz a integrante 
da Organização Feminina.

Contas controladas - Hilda Horig 
foi outra participante dos núcleos femini-
nos que se propôs a iniciar novas ativi-
dades após participar de um curso de ad-
ministração rural promovido pela C.Vale. 
Adaptou instalações, investiu em gado 
leiteiro e aproveitou o pomar da proprie-
dade em Terra Roxa, no Paraná, e apos-
tou na produção de frangos caipiras e de 
doces. A produção de 180 aves/mês, 120 
litros de leite/dia e de 90 quilos de doces/
mês é vendida para escolas, cooperativa, 
supermercados e de porta em porta, para 
clientes fi xos. 

Com as lições aprendidas durante 
o curso de administração rural, ela leva 
as contas controladas. “Trago na ponta 
do lápis o custo de tudo. Hoje essas três 
atividades, que estão numa área de sete 
hectares, me garantem um lucro liquido 
de sete salários mínimos por mês”, reve-
la. O dinheiro ajudou a pagar o estudo das 
fi lhas e ajudou na compra de carro e casa.

As integrantes da Organização 
Feminina também são estimuladas a fre-
quentar cursos para crescimento pessoal 
e desenvolvimento de habilidades. Os 
treinamentos abordam temas como re-
lacionamento conjugal, informática, li-
derança, administração rural, tendências 
do mercado agrícola, desafi os da mulher 
no mercado de trabalho.

Mais participação na cooperativa 
- A importância da participação femini-
na se refl etiu também no acesso às ins-
tâncias decisórias da cooperativa. Elas 
ganharam assento permanente no comi-
tê de líderes que se reúne mensalmente 
com a diretoria para tratar das ações da 
C.Vale. É desse comitê que são escolhi-
dos os conselheiros fi scais e de adminis-
tração, a instância mais alta de poder da 
cooperativa. A associada Geni Wedmann 
integra o comitê e vê nesse acesso aos 
cargos de comando a autoafi rmação da 
mulher. “A agricultura era um dos se-
tores que menos tinha participação das 
mulheres. Mas elas foram conhecendo 
melhor como funciona o setor, foram 
perdendo o medo e estão se fazendo res-
peitar.” 

Com a estrutura dos 22 núcleos, as 
610 integrantes da Organização Femini-
na se sentiram estimuladas a desenvolver 
ações em benefício das comunidades. Elas 
desenvolvem campanhas do agasalho, ar-
recadam alimentos nos eventos promovi-
dos pela cooperativa, auxiliam entidades 
como asilos e escolas especiais, também 
fazem visitas técnicas e intercâmbio com 
outras cooperativas a fi m de buscar novos 
conhecimentos. Na área ambiental, elas 
se dedicam à produção e comercialização 
de sacolas retornáveis para substituir as 
sacolas plásticas de supermercado.

As ações desenvolvidas pela 
C.Vale se refl etiram na participação das 
mulheres no quadro social da cooperati-
va. O envolvimento nos núcleos femini-
nos, os treinamentos e o acesso aos canais 
de diálogo motivaram as mulheres a se 
associarem. Esse movimento se refl etiu 
no crescimento do número de associa-
das da C.Vale, que passou de 8,95% em 
1999 para 12,52% em 2008, um aumento 
de quase 40%. A participação das mulhe-
res no quadro de funcionários da C.Vale 
cresceu de 23,6% em 1997 para 39% em 
2008.

Presidente da C.Vale, Alfredo Lang: “prêmio confi rma que acertamos na 
estratégia de apostar na educação cooperativista”
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Programa garante efi ciência no controle e 
administração de custos das propriedades

Na ponta do lápis
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Perto de completar 39 anos de 
existência, a Coamo tem atuação direta 
voltada para as necessidades e o sucesso 
dos seus cooperados. E na área de ges-
tão rural, a cooperativa tem desenvolvi-
do importantes ações ao longo dos anos 
para dar suporte à sustentabilidade dos 
produtores associados, mediante contro-
le e administração dos custos de produ-
ção, investimentos e despesas do sítio. 

É esse trabalho que acaba de ser 
reconhecido nacionalmente pela OCB, 
Sescoop e revista Globo Rural, com o 
Prêmio OCB 2009. O Programa Coamo 
de Aperfeiçoamento em Gerenciamento 
Rural - “Na Ponta do Lápis”, foi eleito o 
melhor projeto do país em Gestão Profi s-

sional. 
O programa 

“Na Ponta do Lápis” 
foi idealizado e im-
plantado em 2006 
após a agricultu-
ra brasileira ter 
acumulado várias 
safras com pro-
blemas de clima, 
câmbio e comer-
cialização. “Com 
a queda de renta-
bilidade, enten-
demos que era o 
momento de au-

Agosto/2009

O programa 
“Na Ponta do Lápis” 
foi idealizado e im-
plantado em 2006 
após a agricultu-
ra brasileira ter 
acumulado várias 
safras com pro-
blemas de clima, 
câmbio e comer-
cialização. “Com 
a queda de renta-

O cooperado Sidney Aparecido Silva e a esposa 
Eliane: cálculo real das despesas

O cooperado Tercilio Pereira, de Piquirivaí: 
“conhecimento se transforma em rentabilidade”
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xiliar os nossos cooperados, através de 
uma estratégia, para que pudessem co-
nhecer, acompanhar e avaliar seus custos 
e despesas, para melhorar administrar 
seus negócios”, explica o presidente da 
Coamo, José Aroldo Gallassini. E assim 
foi criado o “Na Ponta do Lápis”, para 
o aprimoramento de gestão, seja dos 
custos dos insumos e operações, como 
também das despesas familiar e da pro-
priedade, consideradas invisíveis, e que 
nem sempre são contabilizadas pelos 
produtores. 

Contas ao alcance das mãos - 
Centenas de cooperados receberam 
treinamentos e orientações, com a dis-
tribuição inicial de cartilha, de fácil ma-
nuseio, para anotações dos seus custos 
de produção e despesas, contendo kit, 
formado por pasta para arquivo de do-
cumentos (notas fi scais), além de cader-
netinha, caneta, lápis e calculadora, para 
realização das suas operações. Numa se-
gunda etapa, foi disponibilizada a versão 
informatizada do programa composta 
por planilhas eletrônicas que estão sen-
do preenchidas por um bom número de 
produtores na prática deste importante 
programa de gerenciamento rural. 

Custo variável – Para o gerente 
de Assistência Técnica da Coamo, Nei 
Leocádio Cesconetto, o programa “Na 
Ponta do Lápis” é um bom instrumento 
para auxiliar no planejamento e na admi-
nistração das atividades e da proprieda-
de como um todo. “Na parte da lavoura, 
por exemplo, os cooperados registram 
o custo variável total, reunindo o cus-
to de produção, que são investimentos 
para obter produtividade, com insumos 
(sementes, fertilizantes, herbicidas, en-
tre outros), e as operações referente ao 
preparo de solo (dessecação, plantio e 
pulverização). Assim, em cada ativida-
de o cooperado tem uma noção exata de 
quanto custa para produzir uma saca de 
soja, por exemplo”. 

Despesas invisíveis – As despe-
sas extra-atividade são denominadas de 
“invisíveis” e se relacionam com aque-
las praticadas nos âmbitos familiar e da 
empresa/propriedade, ou seja, estão fora 
dos investimentos utilizados para os fa-
tores de produção. São àquelas referen-
tes à moradia, alimentação, higiene, lim-
peza, transporte, saúde e extra-escola. 

As que envolvem a empresa/propriedade 
são aquelas relacionadas com mão de 
obra fi xa e temporária, manutenção das 
estradas, reformas, construção e manu-
tenção de benfeitorias, além da conser-
vação e correção do solo, e parcelas de 
investimentos, aquisições de máquinas e 
equipamentos. 

Sucesso no campo - O cooperado 
Sidney Aparecido Silva, cultiva 110 al-
queires em Janiópolis (Centro Oeste do 
Paraná) e conta com o apoio da esposa, 
Eliane, para anotar e levar todas as ati-
vidades do sítio e as despesas da famí-
lia sob controle. “Antes eu não tinha o 
conhecimento real das despesas. Sequer 
fazia ideia. Mas, agora, tudo está dife-
rente”, revela o cooperado.

Ele diz que chegou a conclusão 
que a família precisa estar unida, quan-
do o assunto é melhorar a rentabilidade 
da propriedade. Não há outro caminho. 
Aqui em casa, a minha esposa anota as 
despesas da casa e eu os custos da la-
voura. Depois, fazemos um balanço de 
tudo. Assim, fi camos por dentro dos nos-
sos custos e lucros”, afi rma Silva. Para 
Eliane, a divisão de tarefas foi impor-
tante para o envolvimento da família e 
o planejamento da propriedade. “Juntos, 

fi camos sabendo onde podemos aplicar 
o nosso dinheiro. Mas, tem que ter mui-
ta disciplina, porque é uma mudança de 
hábito”, revela. 

O cooperado Tercilio Pereira, do 
distrito de Piquirivaí, em Campo Mou-
rão, foi um dos primeiros a utilizar o “Na 
Ponta do Lápis”. “Com este programa eu 
tenho real noção do custo de produção 
de minha lavoura. Agora é possível pre-
ver os resultados”, afi rma. Segundo ele, 
conhecimento se transforma em rentabi-
lidade, auxiliando na tomada de decisões 
e ajudando a projetar o futuro. “Hoje eu 
sei quanto custa para produzir uma saca 
de soja e por isso sei se o preço de ven-
da está bom ou não e qual será a minha 
margem”, explica.  

Em Peabiru, também no Centro-
Oeste paranaense, o cooperado Aristides 
Fernandes é outro exemplo do suces-
so do gerenciamento nas propriedades 
rurais. Ele já tinha noções de gestão e 
planejamento, conhecimento que apren-
deu quando ainda fazia parte do Projeto 
Colono, da Coamo. “O controle e acom-
panhamento das despesas são essenciais 
e podem fazer a diferença”, assegura o 
produtor, que cultiva uma área de 19 al-
queires.

Presidente da Coamo, José Aroldo Gallassini: “programa oferece suporte para 
que cooperados possam administrar melhor seus negócios”
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Programa de logística da cooperativa  
conquistou o primeiro lugar  na catego-
ria de Inovação Tecnológica

Efi ciência no transporte de cargas
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Software permite que o motorista saia da 
cooperativa sabendo qual é o melhor roteiro 
para evitar atrasos e problemas de tráfego

Todos os dias, 16 caminhões da 
Coopavel, de Cascavel, transportam 
cerca de 700 toneladas de ração, sen-
do que cada veículo percorre em média 
540 km. Isso representa um total de 190 
mil km rodados por mês. Fazer o roteiro 
programado, dentro do menor tempo e 
com o menor custo, nem sempre é uma 
tarefa fácil para os motoristas. Pelo ca-
minho surgem várias difi culdades, tais 
como problemas de tráfego, proprie-
dades distantes, além de desencontros 
entre a rota sugerida e a real, ou seja, 
aquela que o motorista de fato encontra 
em seu trajeto.  

Em busca de uma solução para os 
problemas de transporte da cooperativa, 
o departamento de informática da Coo-
pavel desenvolveu um software que per-
mite identifi car todas as estradas rurais 
que cortam a área de ação da cooperati-
va, que tem abrangência de 8,6 mil km 
quadrados, estabelece o melhor roteiro 
para os motoristas e ajuda a evitar es-
tradas com problemas de tráfego, inter-
rompidas ou em condições precárias.

A ideia não apenas deu certo, 
como fi cou conhecida nacionalmente, 
já que a Coopavel conquistou o Prêmio 
Cooperativa do Ano 2009 na categoria 

de Inovação Tecnológica. Esta é a ter-
ceira vez que a Coopavel está entre os 
vencedores do Prêmio. Em 2008, foi 
premiada na categoria ambiental com o 
projeto “Água Viva proteção e recupe-
ração de nascentes”. Este ano, o reco-
nhecimento veio com o projeto “Logís-
tica de Transporte por GPS”, que aposta 
no uso de ferramentas de informática 
para reduzir custos e ganhar tempo no 
transporte de cargas.

Ao receber o troféu, o presidente 
da Coopavel, Dilvo Grolli, enalteceu o 
valor do prêmio. "É com muita alegria 
que o recebemos, pois, este vem pre-

Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: Coopavel: 
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miar um trabalho efetuado pelas áreas 
de informática e avicultura que visa ino-
var a gestão, com tecnologia de última 
geração. Trata-se do uso de tecnologia 
de informação para a melhoria da lo-
gística”, afi rmou, salientando que nos 
dias de hoje, essa é uma das principais 
difi culdades enfrentadas na produção e 
distribuição de produtos. “E o projeto 
da Coopavel está sendo executado com 
sucesso operacional e econômico”, co-
memora Grolli.

Para a equipe de informática o 
prêmio mostra o comprometimento  dos 
profi ssionais da área com os negócios 
da cooperativa, bem como o empenho 
dos colaboradores para inovar os pro-
cessos internos, conseguindo com isso  
minimizar esforços e maximizar resul-
tados. “É uma grande satisfação ter o 
trabalho reconhecido, isto serve de in-
centivo para a equipe buscar a melhoria 
continua em suas atividades”, enalteceu 
o gerente do departamento de informá-
tica, Rogério Aver.

Projeto da casa - De acordo com 
Rogério Aver, a ideia  do que poderia 
ser feito para solucionar os problemas 
de transporte da cooperativa nasceu 
num diálogo com um gerente de uni-
dade comercial que percebia a difi cul-
dade dos motoristas em localizar as 
propriedades rurais. A proposta inicial 
era gerar um mapa simplifi cado com 
a localização de todas as propriedades 
da região de abrangência da Coopavel. 
Entretanto, com a evolução do projeto, 
percebeu-se que a ferramenta poderia 
atender outras áreas da cooperativa, 
tais como a entrega de rações, assistên-
cia técnica e gestão de vendas. “Hoje, 
além de atender a logística, o programa 
é usado na gestão de clientes e tem seus 
serviços integrados ao banco de dados 
da cooperativa”, explicou Rogério, que 
apostou na própria equipe para desen-
volver o software.

O  trabalho levou mais de um 
ano para ser concluído, somando-se o 
levantamento das propriedades, estra-
das e pontos de referência, e agora está 
em fase de implementação. “O objetivo 
principal do trabalho é estruturar a lo-
gística de transporte e evitar falhas nes-
te processo”, explica o analista de siste-
mas, Claudinei Zancanaro. Segundo ele, 

o planejamento de roteiros visa cumprir 
as tarefas no menor tempo possível, no 
menor percurso e sem perdas no traje-
to. “Além disso, o software estabelece 
o melhor roteiro aos motoristas. Isto é 
importante porque geografi camente as 
propriedades podem estar próximas, 
mas seus acessos são diferentes”, disse.

Um dos primeiros setores a utili-
zar o software foi a indústria de rações. 
“O programa tem gerado uma melhora 
efetiva na distribuição de rações, prin-
cipalmente quanto a roteirizarão, faci-
litando a programação das entregas”, 
disse o gerente da indústria, Jurandir de 
Mattos.  Segundo o gerente, a localiza-
ção física de cada aviário era o maior 
problema, pois difi cultava estabelecer 
um roteiro que fosse o mais viável. 
“Com o programa, houve uma dimi-
nuição no raio de distâncias entre uma 
entrega e outra, agilizando a chegada da 
ração ao aviário”, afi rmou. 

Resultados – De acordo com 
Dilvo Grolli, o uso do software trouxe 
resultados signifi cativos, entre os quais, 
a redução de horas de trabalho dos mo-
toristas, redução de 10.000 km rodados 
por mês em média, diminuição na manu-

tenção dos veículos, e melhoria nos ín-
dices de pontualidade das entregas. Cál-
culos feitos pela indústria mostram que, 
considerando a redução de km rodados 
e a manutenção dos veículos, tem-se 
uma economia mensal de R$ 15.400,00, 
somente na entrega de rações. 

Para a cooperativa o principal be-
nefício obtido neste processo também 
está relacionado a horários. Isto porque 
no transporte de aves, o cumprimento 
de horários evita problemas de carre-
gamento das aves. Além disso, caso 
ocorram atrasos na chegada das cargas 
faltando aves para o abate tem-se um 
custo, de parada do frigorífi co e mão 
de obra ociosa. O mesmo procedimen-
to utilizado no transporte da ração e das 
aves vivas é adotado pela assistência 
técnica que visita os aviários diariamen-
te e pelo incubatório que faz a entrega 
dos pintainhos aos produtores.

A cooperativa também já está 
preparando para utilizar o sistema na 
integração de suínos, onde a logística 
de transporte envolve entrega de leitões 
aos integrados, distribuição de ração, 
assistência técnica e coleta dos animais 
prontos para o abate.

Presidente da Coopavel, Dilvo Grolli: "tecnologia de informação ajuda a 
melhorar logística de transporte da cooperativa"
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Depois de um ano de quebras de 
produção e ganhos limitados, os pro-
dutores paranaenses iniciaram um novo 
ciclo de plantio com perspectivas mais 
otimistas. A confi ança se explica porque 
o clima na safra 2009/2010 será mais fa-
vorável e também porque as projeções 
de mercado sinalizam margens mais po-
sitivas nos preços futuros das principais 
commodities agrícolas, com cotações 
internacionais não tão atrativas quanto 
as que vigoraram no ano passado, mas 
sufi cientes para cobrir os gastos com o 
plantio. O recuo dos custos de produção 
nos últimos 12 meses e a recuperação da 
economia mundial também contribuem 
para esse quadro de otimismo. 

“Será um ano para adequar os 
investimentos à receita e reduzir cus-
tos, racionalizando o uso dos insumos 
e evitando desperdícios. Também é im-
portante que o produtor priorize o paga-
mento de dívidas e busque recompor o 
seu caixa", sugere o professor da UFPR 
e Unifae, Eugênio Stefanelo, que tam-
bém é analista da Conab. O analista da 
Gerência Técnica e Econômica (Getec) 
do Sistema Ocepar, Robson Mafi olet-
ti, calcula que o desembolso no Paraná 

com o plantio da safra 2009/2010 será 
em média 25% menor para o milho e 
20% menor para a soja. Além de levar na 
ponta do lápis os gastos com o plantio, 
Mafi oletti diz que as atenções também 
estarão voltadas para a economia mun-
dial, já que a previsão é de retomada do 
crescimento econômico, o que signifi ca 
aumento na demanda por alimentos e 
diminuição nos estoques mundiais, que 
estão altos. “A expectativa é que o PIB 
mundial cresça 2,5% no próximo ano. 
Todos esperam que esta recuperação se 
confi rme, principalmente, em mercados 
como Estados Unidos, União Européia, 
Japão e Rússia, tradicionais comprado-
res dos produtos agropecuários brasilei-
ros”, comenta.  

Que venha El Niño - O clima, ou-
tra preocupação frequente dos produto-
res, também está a favor da agricultura 
na safra 2009/2010. O motivo é a chega-
da do El Niño, fenômeno que aquece a 
temperatura das águas do Pacífi co Equa-
torial Leste, trazendo chuvas regulares 
e bem distribuídas no Sul do Brasil. Ao 
contrário da La Niña, que infl uenciou 
a agricultura nas duas últimas safras 
(verão e inverno), o El Niño permite o 

bom desenvolvimento das plantas. O 
meteorologista do Instituto Nacional de 
Meteorologia (INMET), Luiz Renato 
Lazinski, lembra que as condições ad-
versas provocadas pela La Niña (estia-
gem prolongada e chuvas em excesso) 
castigaram as lavouras, causando perdas 
nas culturas. “Mas com o El Niño a si-
tuação muda. Os prognósticos indicam 
que o clima fi cará favorável até meados 
de abril de 2010, com chuvas regulares, 
abundantes e bem distribuídas. Durante 
o El Niño, a possibilidade de estiagem é 
bem remota. Então, acredito que, princi-
palmente, o milho e a soja vão se benefi -
ciar bastante com o clima”, afi rma. 

Um estudo do INMET feito a par-
tir de uma base de dados de 100 anos 
aumenta esta certeza. “Os resultados 
mostraram que nos anos de El Niño a 
produtividade das lavouras do Paraná 
foi maior. Isso reforça a expectativa de 
uma safra cheia”, comenta o analista da 
Getec, Robson Mafi oletti.

A perspectiva de clima favorável 
traz um certo alento para os agricultores 
já que na safra 2008/09 as lavouras so-
freram com o clima. Levantamento do 
Departamento de Economia Rural da Se-
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de melhora no clima e redução nos custos de produção 

É hora de 
Após sofrer com a estiagem e chuvas, lavouras 
devem ser benefi ciadas pelo El Niño na safra de verão
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cretaria da Agricultura e Abastecimento 
do Paraná mostra que o Paraná deve fi -
nalizar a safra 2008/09 com uma quebra 
de 24% na produção de grãos, que deve 
totalizar 25,5 milhões de toneladas. 

Mas somente clima e uma con-
juntura de mercado mais favorável não 
fazem uma boa safra. “O agricultor tam-
bém precisa fazer a sua parte, planejan-
do suas ações, com base nas informações 
que têm em mãos, diversifi cando época 
de plantio, dando a devida atenção ao 
combate às pragas e mantendo os planos 
técnicos. Estas são iniciativas importan-
tes e que ultrapassam a visão de mercado 
de curto prazo”, diz Mafi oletti.

Redução na margem de lucro – 
De acordo com as estimativas, o Paraná 
deve produzir na próxima safra cerca de 
12,50 milhões de toneladas de soja, um 
aumento de 30% em relação ao ciclo an-
terior. Mesmo aumentando a produção, 
a previsão é que a margem de lucro dos 
produtores seja menor, porém, dentro 
de um patamar que supera os custos de 
produção.  “O lucro ainda vai depender 
da confi rmação de quanto será a redução 
real dos preços dos fertilizantes e dos 
agrotóxicos. Também a taxa de câmbio 
merece atenção, pois se fi car abaixo R$ 
1,90, que é o que se projeta, os preços 
internacionais da soja vão variar entre 
US$ 8 a US$ 9,5 a saca por bushel. As-
sim, dentro de uma conjuntura normal 
de mercado, o produtor paranaense con-
seguirá vender a soja por R$ 35 a R$ 40 
a saca, valor que garante um ganho para 
o produtor”, calcula o professor Eugênio 
Stefanelo.

Na sua opinião, a melhor estra-
tégia de comercialização para a soja é 
fazer vendas antecipadas, aproveitando 
as boas cotações atuais. “É uma atitude 
acertada porque se não houver nenhum 
evento climático que provoque perdas 
nas lavouras,  a previsão é que no ano 
que vem, na época da comercialização, 
os preços estarão menores que os atuais, 
variando entre  US$ 8,5 a 9,5 dólares o 
bushel”, afi rma.

Milho  –  Para o milho, a expec-
tativa é que o cenário de preços baixos 
que vigorou durante a comercialização 
da safra 2008/2009 se reverta. Desde 
julho deste ano, o milho vem sendo ne-
gociado, em média, por R$ 14,74 a saca, 

valor 10,73% inferior ao preço mínimo 
de R$ 16,50 a saca. Mas para ter uma 
conjuntura favorável na época da comer-
cialização, o produtor irá depender de 
algumas variáveis, entre as quais, que o 
governo continue apoiando o escoamen-
to da produção, por meio de mecanis-
mos como o Prêmio de Escoamento de 
Produto (PEP), Aquisição do Governo 
Federal (AGF) e Contratos de Opções. 
“Também é importante que o excedente 
atual diminua. Por isso, é recomendável 
que o produtor reduza a área plantada”, 
aconselha Stefanelo. 

As estimativas iniciais do Deral 
mostram que este deve ser o caminho 
adotado pelos produtores do Paraná. O 
levantamento inicial mostra que a área 
plantada com milho na safra 2009/2010 
deve ser a menor já cultivada no Paraná 
desde a década de 70, quando o Deral 
começou a acompanhar a cultura. O cul-
tivo de milho deverá ocupar um milhão 
de hectares, cerca de 200 mil hectares a 
menos em relação à safra 08/09, quando 
ocupou 1,26 milhão de hectares.

Trigo – A situação mais delicada é 
do trigo. Mesmo menor na safra 2009/10, 
a produção mundial de trigo ainda será 

maior que o consumo, o que irá aumen-
tar o estoque mundial para cerca de 180 
milhões de toneladas. “Em função disso, 
a cotação atual está menor em compa-
ração ao ano passado, e as perspectivas 
futuras não sinalizam aumento”, afi rma 
Stefanelo.

De acordo com o professor, a com-
binação de estoque alto, câmbio baixo e 
a entrada da nova safra em setembro, faz 
com que a situação não seja adequada 
para os produtores. “Não vislumbro no 
curto prazo, preços maiores que os míni-
mos, a não ser que ocorra uma signifi ca-
tiva quebra de safra, em função do clima 
(excesso de chuva), como já acontece 
em algumas lavouras da região norte do 
estado”, comenta. Diante deste quadro, 
completa o professor, o governo deverá 
ser o grande responsável pela receita dos 
produtores. “Se não intervir no mercado, 
como o setor produtivo está solicitando, 
por meio de suas entidades representa-
tivas, entre as quais, a Ocepar,  apoian-
do a comercialização, com certeza na 
próxima safra haverá redução na área 
plantada, condição que ameaça a meta 
brasileira de buscar a autossufi ciência na 
produção de trigo”, diz.   

Bolsa de Chicago (CBOT): dica de analistas é aproveitar as boas 
cotações atuais e fazer vendas antecipadas de soja
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Há nove anos, a Castrolanda reúne 
em Castro, no Paraná, toda a cadeia pro-
dutiva do leite. Com o mote "a cadeia do 
leite, na terra do leite", o Agroleite colo-
ca em evidência as mais recentes tecno-
logias e as principais tendências para o 
setor. Este ano o evento aconteceu de 11 
a 15 de agosto, no Parque de Exposições 
Dario Macedo. Ocupando uma área total 
de 30 hectares, o Agroleite 2009 supe-
rou as expectativas dos organizadores e 
cresceu 25% em relação ao ano passado.

O evento movimentou R$ 10,5 
milhões em negócios e atraiu um públi-
co de cerca de 42 mil pessoas. Ao todo 
participaram 98 expositores de animais 
e 112 empresas expositoras, além de ór-
gãos do Governo do Estado, institutos de 
pesquisas e de extensão rural. Foram ex-
postos 697 animais das raças holandesa, 
Jersey, simental, pardo-suíça, girolanda 
e guzerá.

Além dos julgamentos, acontece-
ram 14 eventos paralelos, entre seminá-
rios, palestras técnicas, simpósios, dias 
de campo, leilões, Troféu Agroleite, 
Clube de Bezerras. Um dos destaques da 
programação foi o Seminário Internacio-
nal que trouxe para Castro especialistas 
em nutrição animal da Inglaterra e dos 
Estados Unidos. Este foi o maior encon-
tro já realizado na Castrolanda sobre o 

tema, e contou com a presença de cerca 
de 350 participantes. 

“Felizmente depois de muito tra-
balho a região de Castro transformou-se 
na maior bacia de produção de leite do 
Brasil”, disse o presidente da coopera-
tiva Castrolanda, Frans Borg, ao dar as 
boas vindas aos visitantes, expositores 
e patrocinadores do evento. Na sua opi-
nião, a posição de destaque conquistada 
pela região e o fato de reunir o que há de 
melhor em genética, produção e sanida-
de, explicam o sucesso do Agroleite.

“O Agroleite se consolidou como 
o principal evento da pecuária leiteira 
do país. É uma conquista merecida em 
função da qualidade do leite produzido 
aqui. Castro é a única região do Paraná 
que possui certifi cação de área livre de 
tuberculose e brucelose", afi rmou o vice-
governador, Orlando Pessuti, uma das 
várias lideranças estaduais que prestigia-
ram o evento. O secretário Valter Bian-
chini também destacou a importância da 
região para a pecuária leiteira. "No ano 
passado, o Paraná teve um valor bruto da 
produção agropecuária de mais de R$ 40 
bilhões e o leite ocupa lugar de destaque. 
Castro é o principal produtor de leite do 
Paraná e do Brasil. São mais de 160 mi-
lhões de litros por ano, ou seja: 400 mil 
litros/dia. Mas não é só a quantidade, 

mas a qualidade daquilo que é produzido 
aqui", afi rmou. 

Para o presidente do Sistema Oce-
par, João Paulo Koslovski, o Agroleite é 
importante porque mostra o que o Paraná 
tem de melhor em termos de genética e 
produtividade. "O Paraná é hoje o segun-
do maior produtor de leite do Brasil. No 
entanto, é um estado que avança muito na 
agroindustrialização e a Castrolanda é um 
exemplo disso, porque vem agregando 
valores ao leite que produz e coloca um 
produto paranaense em outros estados e 
países", disse.  Além do presidente, os de-
mais integrantes da diretoria do Sistema 
Ocepar marcaram presença no Agroleite. 
A reunião mensal da diretoria, normal-
mente realizada na sede da Organização, 
em Curitiba, foi realizada em Castro 
como forma de prestigiar o evento.

Em pista - O título de melhor vaca 
do Agroleite  foi conquistado pelo animal 
Eida Valentin San Karina, da raça jersey, 
do expositor Sandro Aurélio Hey, de Cas-
tro. 

Leilões – A comercialização de 
animais aconteceu em dois pregões. O 
primeiro deles da raça simental movi-
mentou R$ 126.000,00, com a venda de 
16 lotes com média geral de R$ 7.820,00. 
O segundo pregão, o Leilão Top Agro-
leite, marcou o encerramento do evento 

C A S T R O L A N D A
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e rendeu R$ 286.380,00. Transmitido 
pelo Canal Terra Viva foram comerciali-
zados 52 lotes, com média geral de  R$ 
11.932,00.  O lote mais caro foi do cria-
dor Leonel Arlindo Dalfovo, de Caram-
beí, com a campeã 2 anos sênior, Wilpe 
Wildman Rebeca 547, vendida por R$ 
30.600,00.

Torneio leiteiro - A tradicional 
competição de produção reuniu nesta 
edição 15 participantes. O torneio foi di-
vidido em três categorias: vaca  adulta, 
vaca jovem e novilhas. No primeiro lu-
gar na categoria novilhas, o animal Harm 
Frenda Cesare 1717, do expositor Lucas 
Rabbers atingiu a média de 63Kg. Na 
categoria vaca jovem o destaque foi para 
Borg Marina Jerom 785 de Fábio Tomio 
Maeda, animal que atingiu a produção de 
71 Kg de leite. Na categoria vaca adulta o 
primeiro lugar foi conquistado por Selva 
Verde Maaike 2142, com 90 Kg de lei-
te, animal dos expositores Teunis e John 
Herman Groenwold.
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O maior prêmio nacional do leite 
reuniu expoentes da agropecuária 
nacional na noite de 12 de agosto, no 
Memorial da Imigração Holandesa, 
na Castrolanda. Ao todo 22 segmen-
tos ligados à cadeia do leite foram 
premiados. O presidente do Sistema 
Ocepar, João Paulo Koslovski re-
cebeu, pelo quarto ano, o troféu na 
categoria Destaque em Cooperati-
vismo. De acordo com os organiza-
dores, a premiação é uma homena-
gem feita em reconhecimento pela 
contribuição dada em todas as etapas 
de produção, desde as atividades de-
senvolvidas da porteira para dentro 
até aquelas voltadas ao consumidor 
fi nal.

Troféu Agroleite

Presidente do Sistema Ocepar 
João Paulo Koslovski recebe o 
Troféu Agroleite do presidente da 
Castrolanda Frans Borg
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China deve fechar o ano como o principal
comprador de produtos das cooperativas paranaenses 
com negócios superiores a 186 milhões de dólares

E X P O R T A Ç Õ E S
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No primeiro semestre de 2009, as 
exportações das cooperativas paranaen-
ses para a China cresceram 2% e alcan-
çaram 110 milhões de dólares. O setor 
estima fechar o ano com alta de 10% nas 
vendas para o país, comercializando cer-
ca de 186 milhões de dólares em soja, 
óleo vegetal, carnes, sucos e café. In-
dicadores que farão do gigante asiático 
o principal importador de produtos das 
cooperativas do estado, posto hoje ocu-
pado pela Alemanha, que comprou no 
semestre 122 milhões de dólares, uma 
redução de 22% na comparação com o 
mesmo período no ano passado.      

A crise econômica mundial, que 
afetou o comércio internacional, não 
conseguiu abalar o apetite chinês, que 
acompanha a demanda crescente de sua 
população por bens de consumo e ali-
mentos. “Em 2005, as exportações das 
cooperativas paranaenses à China fi ca-
ram na casa dos 46 milhões de dólares. 
No ano passado (2008), as vendas foram 
superiores a US$ 169 milhões, uma alta 
de 266%”, compara o analista técnico e 
econômico da Ocepar, Robson Mafi o-
letti.

 “A potencialidade chinesa e o vi-
gor de sua economia fazem do país um 
parceiro comercial fundamental para 
as cooperativas paranaenses e brasilei-
ras”, ressalta. E para manter a dinâmi-
ca dos negócios e ampliar os contatos 
com compradores chineses, técnicos 
e executivos de cooperativas do Brasil 
participaram entre os dias 26 de julho 
e 6 de agosto de uma missão comercial 
coordenada pelo Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento (Mapa). 
“O objetivo da viagem foi identifi car 
oportunidades e reduzir a ação dos in-
termediários por meio da atuação direta 
das cooperativas”, afi rma o secretário de 
Desenvolvimento Agropecuário e Coo-
perativismo do Mapa, Márcio Portocar-
rero. “O Brasil é um grande produtor de 
alimentos, que são inseridos no mercado 
por traders ou distribuidores. Parte con-
siderável do ganho acaba na mão dos in-
termediários”, avalia. Para estreitar o re-
lacionamento e aumentar as negociações 
diretas, as cooperativas parana-
enses têm manti-

do foco constante no mercado asiático. 
Em 2008, missão da Ocepar, composta 
por lideranças e presidentes de coopera-
tivas, visitou a China e o Japão, abrindo 
novos canais de diálogo. “A qualidade 
dos nossos produtos já é reconhecida 
mundialmente. Os técnicos e executivos 
deram sequência ao trabalho iniciado 
pelos dirigentes”, explica Mafi olet-
ti, que participou da missão do Mapa, 
juntamente com representantes da 
C.Vale (Paulo Rodrigo Torres), Lar (Jair 
Meyer) e Corol (Adenilson Moreira). Fi-
zeram parte do grupo executivos de 14 
cooperativas de vários estados brasilei-
ros, que estiveram em Pequim, Tianjin e 
Hong Kong, visitaram fábricas de ração 
e processamento de carnes, hipermerca-
dos e feiras, e reuniram-se com diretores 
de grandes corporações e importadoras 
chinesas, como a Chinatex Corporation, 

ram na casa dos 46 milhões de dólares. 
No ano passado (2008), as vendas foram 
superiores a US$ 169 milhões, uma alta 
de 266%”, compara o analista técnico e 
econômico da Ocepar, Robson Mafi o-
letti.

termediários”, avalia. Para estreitar o re-
lacionamento e aumentar as negociações 
diretas, as cooperativas parana-
enses têm manti-

Crise econômica
mundial não abala demanda
crescente do país por alimentos
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com negócios superiores a 186 milhões de dólares

Crise econômica
mundial não abala demanda
crescente do país por alimentos
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Cofco, Hopeful Group, entre outras.
Em Pequim, os cooperativistas 

participaram de um coquetel na embai-
xada do Brasil e foram recebidos pelo 
embaixador Clodoaldo Hugueney.   

Soja e carnes - Soja em grãos, 
óleo de soja e carnes de frango e suína 
respondem pela maior parte das vendas 
das cooperativas do Paraná à China. A 
transformação econômica e o maior po-
der aquisitivo estão modifi cando os há-
bitos alimentares no país. “Nas visitas 
a hipermercados, feiras e restaurantes 
percebemos o alto consumo de carne 
suína, óleos, peixes, frutas, verduras e 
arroz. Os chineses consomem pouca 
carne bovina e derivados lácteos, mas 
aves e café já estão num patamar inter-
mediário, com rápido crescimento nas 
vendas”, analisa Mafi oletti. A elevação 
gradual da renda per capita gera pres-
sões no mercado interno e consequente 
aumento da demanda de importações. 

“Apenas 20% da população está de fato 
inserida na nova ordem econômica. Mas 
a inserção prossegue de forma constan-
te, o que projeta um imenso potencial de 
comércio”, indica.

É na soja que este potencial se 
torna evidente. “Atualmente, 46% da 
soja em grão que o Brasil exporta vai 
para a China, que absorve ainda 45% 
das exportações americanas e 83% das 
vendas da Argentina”. Ano passado, o 
país comprou 37 milhões de toneladas 
de soja in natura, mais da metade das 
exportações mundiais do grão. No se-
tor carnes, a abertura do mercado para o 
frango brasileiro, que ocorreu em junho, 
está absorvendo uma parcela considerá-
vel dos cortes mais consumidos pelos 
chineses: asas e pés. Muito embora hoje 
a maior parte das vendas seja um redi-
recionamento dos produtos que já eram 
embarcados para Hong Kong – e agora 
são enviados diretamente para a China 

continental – as cooperativas do Para-
ná estimam que as vendas do segmento 
frango em 2010 vão superar os 100 mi-
lhões de dólares. No semestre, a proje-
ção é signifi cativa, com 20 mil toneladas 
(cerca de US$ 40 milhões) embarcadas 
até o fi m deste ano. 

Desafi os - As difi culdades bu-
rocráticas com licenças comerciais, 
reguladas em sistemas de cotas pelo 
governo chinês, exigem cautela e um co-
nhecimento aprofundado da legislação 
do país. “Por isso a importância de mis-
sões comerciais, para incrementar o diá-
logo e a parceria com os importadores”, 
diz Mafi oletti. “No ano de 2020 a China 
terá 1,45 bilhão de habitantes. País em 
transformação e crescimento, que está 
investindo pesado em infraestrutura e 
educação, com um consumo cada vez 
mais sofi sticado, oferece um horizonte 
de grandes oportunidades para as coope-
rativas do Paraná e do Brasil”, conclui.  

1,32 bilhão população da China

190 milhões população do Brasil

9% crescimento econômica da China

5%  crescimento econômico do Brasil 

3,7 trilhões de dólares - PIB chinês

1,45 trilhão de dólares - PIB brasileiro

1,4 trilhão de dólares – exportações da China 

197,9 bilhões de dólares – exportações do Brasil 

1,1 trilhão de dólares – importações da China

173,2 bilhões de dólares – importações do Brasil 

16,4 bilhões  de dólares – exportações do Brasil para a China 

20,04 bilhões de dólares – exportações da China para o Brasil 

3,64 bilhões de dólares - saldo favorável à China

INDICADORES CHINA E BRASIL (ANO DE 2008)

Fonte: MDIC/SECEX

213 milhões de dólares no primeiro semestre de 2009

183,1 milhões de dólares em 2005

405,9 milhões de dólares em 2008

122% de crescimento nas vendas em três anos

VENDAS DAS COOPERATIVAS BRASILEIRAS PARA A CHINA

Fonte: OCB

110 milhões de dólares no primeiro semestre de 2009 

186 milhões de dólares até o fim de 2009*

46,3 milhões de dólares no ano de 2005

169,5 milhões de dólares no ano de 2008

266% de crescimento nas vendas em três anos

VENDAS DAS COOPERATIVAS DO PARANÁ PARA A CHINA

Fonte: Getec Ocepar    •   * Projeção

Paulo Rodrigo Torres (C.Vale), Robson Mafi oletti (Ocepar), 
Adenilson Moreira (Corol) e Jair Meyer (Lar)
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A Coamo Agroindustrial Coope-
rativa inaugurou dia 1º de setembro a 
sua mais nova indústria: a planta de tor-
refação e moagem de café. A fábrica foi 
implantada no complexo industrial da 
cooperativa, em Campo Mourão, com 
um investimento de 3 milhões de reais, 
e possui 700 metros quadrados de área 
construída e capacidade de produção 
de 450 toneladas/mês. Durante a inau-
guração, a Coamo também fez o lança-
mento ofi cial de quatro novos produtos, 
ampliando a linha alimentícia destinada 
ao varejo e sua participação no mercado 
consumidor. Os novos produtos que pas-
sam a integrar o portifólio dos Alimen-

tos Coamo são: Café Sollus extraforte, 
em embalagem tipo almofada de 250 e 
500 gramas; farinha de trigo Anniela, em 
pacotes de plástico de 1 quilo e de papel 
de 1 e 5 quilos; Gordura Vegetal Coamo, 
em sachê de 500 gramas; e a Margarina 
Coamo Família em sachê de 1 quilo, pro-
venientes de soja não transgênica.

A nova indústria irá produzir em 
grande escala. “A industrialização visa 
agregar valor à produção dos nossos co-
operados. E com este trabalho, estamos 
colocando alimentos de alta qualidade 
na mesa de milhares de consumidores 
do Brasil e do exterior”, afi rma o dire-
tor-presidente da Coamo, José Aroldo 

Gallassini. Segundo ele, “o café 
com a marca Coamo é um produto 
q u e vem aumentando sua parti-

cipação no mercado consu-
midor e com a nova fábrica 
teremos possibilidade de 
atender novas demandas 
existentes”. 

Alimentos Coamo 
- Em 2008, os Alimen-
tos Coamo registraram 
um faturamento de mais 
de R$ 403 milhões e a 
previsão é manter o seu 
crescimento para este 
ano. Ao todo, entre as 
linhas industrial e de 
varejo, de diversos ti-

pos, são 26 produtos, direcionados para 
o segmento alimentício para atender à 
demanda do mercado consumidor. 

Industrialização - A Coamo ini-
ciou o processo de agroindustrialização 
em 1975 com o moinho de trigo em 
Campo Mourão e em 1981 com a im-
plantação da indústria de esmagamento 
de óleo de soja. Em seguida, com visão 
e planejamento estratégico, a cooperativa 
implantou as seguintes indústrias: 1986 – 
a fi ação de algodão com capacidade para 
20 toneladas de fi o cardado/dia; 1990 – 
início das operações da indústria de es-
magamento de soja, em Paranaguá, com 
capacidade atual de 2.000 toneladas/dia. 
Em 1996 – a refi naria de óleo de soja, em 
campo mourão, com  capacidade atual 
de 360 ton/dia; Em 1999 – as operações 
da hidrogenação, em Campo Mourão, 
com capacidade atual de 100 ton/dia; Em 
2000 – a indústria de margarinas  Coamo 
e Primê, e gorduras institucionais  com 
capacidade atual de 180 ton/dia;  Em 
2007 – o envase de óleo de soja pet, com 
capacidade para 400.000 caixas/mês;  
Em 2009, a Coamo iniciou suas ativi-
dades na fi ação de algodão em Goioerê 
com capacidade para 10 toneladas de fi os 
cardados/dia.  Atualmente, as indústrias 
de óleo da Coamo, para atender à deman-
da de farelo e óleo, produzem 7 mil tone-
ladas/dia, resultando na industrialização 
de 2 milhões de toneladas de soja / ano. 

I N V E S T I M E N T O S

Coamo inaugura planta de moagem 
e torrefação de café e lança novos produtosextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforteextraforte

Agroindústria
Fábrica produzirá 450 toneladas/mês da nova linha 
de cafés da cooperativa, com a marca Sollus

30 Paraná Cooperativo

cipação no mercado consu-
midor e com a nova fábrica 
teremos possibilidade de 
atender novas demandas 
existentes”. 

- 
tos Coamo registraram 
um faturamento de mais 
de R$ 403 milhões e a 
previsão é manter o seu 
crescimento para este 

Cooperado, dirigente da cooperativa e 
lideranças políticas descerram a placa 
inaugural da unidade

Fo
to

: A
ss

es
so

ria
 C

oa
m

o

Fo
to

: A
ss

es
so

ria
 C

oa
m

o



Agosto/2009 Paraná Cooperativo 31



Agosto/200932 Paraná Cooperativo Agosto/200932 Paraná Cooperativo

Um projeto pioneiro dentro do 
setor cooperativo brasileiro compro-
vou que é possível conciliar a atividade 
agroindustrial com preservação ambien-
tal. A Cooperativa Lar, de Medianeira, 
começou este ano a produzir energia 
elétrica a partir da decomposição dos de-
jetos (efl uentes) de suas unidades indus-
triais. A eletricidade gerada é usada para 
o para consumo interno das unidades e o 
excedente é vendido para a rede pública, 
no caso, para a Companhia Paranaense 
de Energia (Copel). 

O processo é simples. Os efl uentes 
passam por um conjunto de peneiras e 
por um sistema de fl otação, que separam 
a matéria orgânica do líquido. O material 
líquido é enviado para um biodigestor 
sem qualquer tratamento adicional, onde 
ocorre a produção do gás metano (bio-
gás). O gás metano, por sua vez, é cap-
turado e utilizado para movimentar um 
gerador que provê energia elétrica. Nada 
é desperdiçado: a matéria orgânica que 
sobra é transformada em  biofertilizantes 
e a parte líquida, já limpa, é canalizada 

para um conjunto de lagoas para reuso 
industrial e para irrigação das lavouras. 

A utilização de biogás para produ-
ção de energia elétrica já vem sendo pes-
quisada e praticada no Brasil pelo menos 
desde a década de 1970. Mas a novidade 
está em um painel, especialmente adap-
tado para atender este tipo de projeto, 
que controla o fl uxo de energia na rede 
interna e envia a carga excedente para 
a rede pública.  Trata-se de um sistema 
simples, efi caz e de baixo custo que ge-
rencia e compatibiliza a geração de ele-
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Cooperativa investiu na instalação de biodigestores que 
armazenam os dejetos e produzem gás metano
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M E I O  A M B I E N T E

Uma solução
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Uma solução

Cooperativa Lar transforma efl uentes 
em energia. Excedente da eletricidade 
gerada é vendido para a rede pública
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tricidade com os requisitos de segurança 
necessários para evitar acidentes com 
eletricistas e demais encarregados de 
operar e manter as redes de distribuição. 
Outra novidade é o contrato de venda fir-
mado com a rede pública e que é inédito 
dentro do setor elétrico brasileiro. 

Ganho ambiental - A Cooperativa 
Lar investirá R$ 4 milhões no projeto de 
reuso da aguá no frigorífico e aprovei-
tamento dos efluentes para a produção 
de biogás. Em contrapartida, conseguiu 
economizar nos gastos com energia e 
ainda ganhar uma receita extra, gerada 
a partir da venda da eletricidade exce-
dente e também com a comercialização 
de créditos de carbono. Mas o principal 
ganho é ambiental. O presidente da Lar, 
Irineo da Costa Rodrigues, destaca que a 
ação traz vários benefícios para o meio 
ambiente. “Um dos principais ganhos é 
o fato de evitar  que uma quantidade de 
gás metano seja lançada na atmosfera”, 
comenta o dirigente. Este tipo de gás tem 
um grande impacto ambiental, porque 
contribui para o efeito estufa, o gran-
de causador das mudanças climáticas. 
Comparado com o dióxido de carbono, o 
metano é 21 vezes mais forte na alimen-
tação do efeito estufa. 

E ao deixar de consumir ener-
gia da rede pública, a Lar indiretamen-
te diminui as emissões do gás metano, 
já que parte da energia disponibilizada 
pelo sistema elétrico brasileiro é produ-
zida por termelétricas a gás e a carvão. 
“Em função dos benefícios desta ação, a 
Cooperativa Lar estuda a adoção de um 
projeto semelhante para os associados 
terminadores de suínos, tendo em vista 
que a previsão é duplicar a atividade em 
2010, totalizando 250 propriedades na 
região Oeste dedicadas à suinocultura”,  
afirma Rodrigues. 

Trabalho em conjunto - O en-
genheiro químico da Lar, Ansberto do 
Passo Neto, conta que a ideia de gerar 
energia a partir de efluentes nasceu em 
2006, durante uma reunião em Curitiba, 
entre a  Itaipu, Instituto de Tecnologia 
Aplicada e Inovação (ITAI), Sanepar, 
Lar, Copel, e a Fundação Parque Tec-
nológico Itaipu (FPTI). “Foi esse gru-
po que concebeu o projeto de Geração 
Distribuída de Energia com Saneamen-
to Ambiental. É portanto, um trabalho 

em conjunto. Ninguém é dono de nada. 
Esta soma de esforços, em que cada 
parceiro trabalha a proposta dentro do 
seu segmento, é o segredo para o suces-
so do projeto”, afirma. 

Assim, atuando em parceria, es-
tas entidades, que constituem as uni-
dades de demonstração da Plataforma 
Itaipu de Energias Renováveis, inicia-
ram em 2007 os  ensaios e experiências 
para estudar a viabilidade econômica 
do projeto de geração de energia a par-
tir de esgotos urbanos, dejetos da agro-
pecuária e da agroindústria. Como os 
resultados se mostraram positivos, em 
fevereiro deste ano, foram assinados os 
contratos para venda de energia para a 
Copel. 

Os contrato de venda da  energia 
produzida a partir da biodigestão está 
em funcionamento com a anuência da 
Aneel (Agência Nacional de Energia 
Elétrica).  Primeiramente, a Lar iniciou 
o fornecimento pela  energia produzida 
na Unidade de Produtora de Leitões, em 
Itaipulândia (geração de 240 KW). Em 
agosto, a cooperativa iniciou a venda 
da carga excedente produzida no seu 
Frigorífico de Aves  de Matelândia (160 
KW), e no próximo ano deve iniciar o 
fornecimento da energia produzida na 
Unidade de Vegetais, também em Itai-
pulândia (40 KW).

Além da Lar, a Copel assinou 
contrato de compra de energia com a  
Sanepar (potência de 20 kW na usina 
termelétrica associada à estação de tra-
tamento Ouro Verde, em Foz do Igua-
çu), com a Granja Colombari (potência 
de 32 kW em São Miguel do Iguaçu), 
e com a Star Milk (potência de 32 kW 
na Fazenda Iguaçu, em Céu Azul). Os 
contratos têm vigência até o final do 
ano de 2012 e totalizam potência de até 
524 kW (quilowatts), energia suficiente 
para o atendimento de uma centena de 
moradias de padrão médio. 

Para o engenheiro químico da 
Lar, Ansberto do Passo Neto, outro 
aspecto importante do projeto é o fato 
de demonstrar que as energias renová-
veis são viáveis mesmo para o pequeno 
produtor que, além de produzir a eletri-
cidade necessária para o consumo das 
propriedades, tem a garantia de compra 
dos eventuais excedentes. “É uma ex-
periência pioneira no Brasil, principal-
mente para os pequenos produtores, e 
acreditamos que pode ser levada para 
várias outras localidades do país. Já 
existem, inclusive, outras cooperativas 
interessadas na ideia”, afirma. “Acre-
ditamos que esse tipo de iniciativa vai 
crescer cada vez mais no Brasil por cau-
sa da preocupação ambiental”, conclui 
o presidente da Lar, Irineo Rodrigues.

Geradores instalados nas unidades industriais da cooperativa garantem 
economia e ganhos ambientais
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A usina de cogeração de energia 
elétrica da Cocamar entrou em funciona-
mento no dia 12 de setembro, após ser 
conectada à rede pública de transmissão. 
Começa agora uma fase de testes para a 
operação em defi nitivo e, com essa uni-
dade, que está situada no parque indus-
trial da cooperativa em Maringá, a Co-
camar suprirá inicialmente dois terços 
de sua demanda de 13 megawatts (MW), 
ou 8,1 MW, e proporcionará uma econo-
mia anual de R$ 5 milhões. “A usina vai 
gerar economia para a cooperativa, que 
tem uma conta anual de R$ 18 milhões 
com a compra de energia elétrica (R$ 13 
milhões referente à demanda do parque 
industrial), e reduzir a nossa dependên-
cia. Estaremos gerando, em poucos me-
ses, mais de 60% da demanda do parque 
industrial em Maringá”, explica o presi-
dente da Cocamar, Luiz Lourenço. 

A existência de uma usina do gêne-
ro para atender a indústrias, ainda é pou-
co comum no país, exceto no segmento 
sucroalcooleiro, segundo informa o su-
perintendente industrial Celso Carlos dos 

Santos Júnior. Além de fornecer energia 
elétrica, atuará também na produção de 
vapor utilizado para movimentar as cal-
deiras do complexo fabril da cooperati-
va: são 85 toneladas/hora, a uma tempe-
ratura de 520º C. A unidade vai consumir 
240 mil toneladas por ano de bagaço de 
cana, matéria-prima que é adquirida de 
usinas da região de Maringá. 

Segundo o superintendente, a 
opção de investir em uma usina de co-
geração – que custou R$ 36 milhões, 
90% dos quais fi nanciados pelo Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES) e 10% de recursos 
próprios – se deve à disponibilidade de 
biomassa na região. Além do bagaço da 
cana, a unidade poderá consumir lenha 
de reservas próprias de eucalipto. 

Nos últimos três anos, a coopera-
tiva vem participando com aproximada-
mente 15% do consumo de energia na 
cidade de Maringá, número que já foi 
superior a 20%. No setor industrial, a 
participação da Cocamar é de quase 50% 
no município. 

E N E R G I A
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de R$ 5 mi na conta de luz

Unidade utiliza biomassa para gerar 
energia para as fábricas da cooperativa

Usina da Cocamar transforma bagaço de ca-
na-de-açúcar em eletricidade para atender 
66% da demanda de seu parque industrial

Saiba mais...
• A conta total com energia 
elétrica, considerando to-
das as áreas da cooperativa,                            
é de R$ 18 milhões/ano
• Só o parque industrial con-
some cerca de R$ 13 mi-
lhões/ano 
• R$ 36 milhões é o investi-
mento na usina de cogeração
• Unidade vai consumir 240 
mil toneladas por ano de ba-
gaço de cana
• Vai suprir inicialmente 
dois terços da demanda  de 
energia das indústrias da 
Cocamar
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O Índice de Desempenho da Saúde 
Suplementar (IDSS), divulgado na última 
semana de agosto pela Agência Nacional 
de Saúde Suplementar (ANS), órgão fi s-
calizador das Operadoras de Planos de 
Saúde no Brasil, comprovou a qualida-
de dos serviços prestados pelas Unime-
ds do Paraná. Em uma escala que varia 
de 0 a 1 em cinco faixas de valores (do 
0,00 a 0,19;  0,20 a 0,39;  0,40 a 0,59;  
0,60 a 0,79;  0,80 a 1,00), a maioria das 
Unimeds do estado atingiu a pontuação 
de 0,60 a 0,79, considerada signifi cativa 
e que supera a média estabelecida para 
a avaliação.  O destaque fi cou por conta 
da Unimed Paraná que atingiu a pontua-
ção máxima e com isso está entre as oito 
melhores operadoras de planos de saúde 
médico-hospitalar do país. Das oito cam-
peãs em pontuação, cinco são de autoges-
tão (planos próprios geridos pelas empre-
sas) e três são Unimeds (Unimed PR e as 
Unimeds de Vale do Açu e Itaúna).

O IDSS faz parte Programa de 
Qualifi cação da Saúde Suplementar da 
ANS. O índice é calculado com base em 

quatro critérios: atenção à saúde, estru-
tura e operação, equilíbrio econômico-
fi nanceiro e satisfação do benefi ciário.  
Este ano, foram avaliadas 1.480 empre-
sas, das 1.707 operadoras ativas em 2008. 
O diretor-presidente da ANS, Fausto Pe-
reira dos Santos, explica que o objetivo 
da agência é melhorar a qualidade da 
prestação de serviços das operadoras e 
garantir o equilíbrio do mercado. Mas 
além de incentivar melhorias nas ope-
radoras de planos de saúde, a avaliação 
acaba identifi cando as melhores operado-
ras do mercado e servindo de ferramenta 
para o consumidor na hora de contratar 
um plano de saúde. “O IDSS é um in-
dicador bastante confi ável porque uma 
amostra das informações enviadas pelas 
operadoras é submetida à auditoria para 
atestar a sua confi abilidade”,  explica 
diretor-presidente da ANS. 

Para o presidente da Federação  
Unimed PR, Orestes Barrozo Medeiros 
Pullin, o IDSS atingido pelas cooperati-
vas médicas do Paraná refl ete a política 
de trabalho adotada no estado,  buscando 

atender às expectativas de cooperados e 
benefi ciários. “E por serem cooperativas, 
as Unimeds possuem ainda vantagens 
competitivas. Isto porque o cooperati-
vismo não visa lucro. A visão é mais no 
âmbito social, ou seja, o foco está no cui-
dado com os benefi ciários e cooperados”, 
afi rma o presidente. 

Em relação à nota máxima da 
Unimed Paraná, o dirigente afi rma que a 
pontuação é resultado de um conjunto de 
ações que tem como prioridade a busca 
do exercício da excelência no atendimen-
to, e o  comprometimento e responsabi-
lidade com o cumprimento de todas as 
normas estabelecidas pela ANS. “Temos 
focado muito no processo de melhoria de 
gestão e na capacitação de colaboradores 
e cooperados.  Em consequência, temos 
atingido as metas de qualidade estabele-
cidas, prova disso é que o nível de recla-
mações é muito pequeno. E a avaliação 
da ANS somente comprova este fato”, 
conclui. Mais informações sobre a pes-
quisa de avaliação da ANS estão disponí-
veis na internet: http://www.ans.gov.br.

R A M O  S A Ú D E 
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ANS comprova qualidade das

Cooperativas se destacam na avaliação que 
mede o desempenho das operadoras no Brasil

Orestes Pullin, presidente da 
Unimed PR: "melhoria na gestão"
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instituição que rege o cooperativismo de crédito no mundo destaquedestaquedestaquedestaquedestaquedestaquedestaquedestaquedestaque

Um lugar de 
Manfred Alfonso Dasembrock: participação garantida na restrita lista 
de executivos que discutem mundialmente as diretrizes do setor

O presidente da holding Sicre-
di Participações S.A, Manfred Alfonso 
Dasenbrock, foi nomeado um dos 14 
diretores do WOCCU - World Council 
of Credit Unions. A nomeação ocorreu 
em julho, durante o Congresso Mundial 
das Cooperativas de Crédito,  evento 
realizado em Barcelona, na Espanha. O 
encontro deste ano recebeu 1.054 coope-
rativistas de 62 países.

Com sede em Madison, nos Es-
tados Unidos, o WOCCU é o Conselho 
Mundial das Cooperativas de Crédito. 
Na restrita lista de executivos que dis-
cutem as diretrizes do cooperativismo 
de crédito no mundo, constam apenas 
dois nomes da América Latina, um do 
Brasil e outro do Peru. “Um dos focos 
do WOCCU é ampliar os horizontes 
para outros países. O movimento está 
organizado, com a participação de 65 
países e um Conselho que se preocupa 
em fomentar as trocas de experiências, 
a adoção das melhores práticas de ges-
tão, mitigação de riscos e a expansão do 
crédito e serviços fi nanceiros cooperati-
vos”, comenta o presidente da holding, 
que controla o sistema de cooperativas 
de crédito do Sicredi.

Dasenbrock assume uma cadeira 

na diretoria do Conselho em um momen-
to interessante para o sistema cooperati-
vo de crédito brasileiro. Atualmente, o 
sistema ocupa apenas 2% de participa-
ção no mercado fi nanceiro nacional, mas 
está seguindo os mesmos passos de paí-
ses como Holanda, França e Alemanha, 
onde os percentuais hoje variam de 10% 
a 20% do bolo disputado pelos bancos 
convencionais. “O Brasil também tor-
nou-se referência no setor. Há um cam-
po bastante favorável para a expansão do 
sistema, à medida que as cooperativas se 
organizem cada vez mais e apliquem as 
boas práticas de governança corporativa, 
prestando um bom serviço fi nanceiro. E 
a vontade do Banco Central é que esta 
expansão ocorra rapidamente, atingindo, 
o quanto antes, os dois dígitos de partici-
pação no sistema fi nanceiro nacional. Há 
regiões em que a participação do setor 
cooperativo já chega a 20% ou 30% nos 
ativos”, afi rma. 

Atento ao potencial do mercado 
brasileiro, o Sicredi defi niu metas am-
biciosas para os próximos cinco anos: 
triplicar os ativos de R$ 15,5 bilhões re-
gistrados neste primeiro semestre, além 
de fazer a mesma conta para o número 
de associados, chegando a 4,5 milhões, 

nos dez estados que atuam com bandei-
ra Sicred. O Sicredi, considerado um 
dos principais sistemas de cooperativas 
de crédito do país, possui 1,5 milhão 
de associados e mais de mil pontos de 
atendimento. São mais de 100 produtos 
e serviços disponibilizados por meio das 
133 cooperativas de crédito. 

Fórum Global de Lideranças 
Femininas - O sistema Sicredi também 
foi presença garantida no Fórum Glo-
bal de Lideranças Femininas de 2009, a 
primeira reunião da recém criada Rede 
Global de Lideranças Femininas do co-
operativismo de crédito. A executiva 
Maura Carrara, presidente da Sicredi 
Nossa Terra, foi uma das 40 participan-
tes do Fórum, realizado durante o con-
gresso do WOCCU. A Rede foi criada 
pelo WOCCU e CCA - Associação das 
Cooperativas Canadenses com o propó-
sito de discutir questões estratégicas do 
setor, além de dar suporte aos programas 
da WOCCU e da CCA que ajudam as 
cooperativas de crédito nas ações volta-
das para mulheres que vivem em estado 
de pobreza. O próximo Fórum Global de 
lideranças femininas será em julho de 
2010 em Las Vegas, Nevada, Estados 
Unidos.  
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No início deste semestre dois as-
suntos de extrema importância para o co-
operativismo brasileiro voltaram à pauta 
do Congresso Nacional, mediante reapre-
sentação de Projetos de Lei no Senado e 
na Câmara Federal.

O primeiro deles foi o PLS 335 de 
05/08/2009 de autoria do senador Osmar 
Dias (PDT-PR), membro da Frencoop 
(Frente Parlamentar do Cooperativis-
mo), alterando a lei nº 10.209/2001, que 
instituiu o vale-pedágio obrigatório para 
o transporte rodoviário de cargas, e mo-
difi ca a sua forma de operacionalização,  
incluindo a  possibilidade de pagamento 
em espécie. Esta matéria já foi discuti-
da na Câmara Federal através do PL nº 
2.304/2007 de autoria do deputado Odair 
Zonta (PP-SC), da Frencoop, mas foi ar-
quivada em decorrência de parecer pela 
rejeição do relator deputado Eliseu Padi-
lha (PMDB-RS). 

Atualmente o PLS 335/2009 
aguarda parecer da relatora, senadora 
Kátia Abreu, na Comissão de Serviços 
de Infraestrutura – CI. No dia 03 de se-
tembro, o assessor tributário da Ocepar, 
Marcos Caetano, e o assessor parlamentar 

da OCB (Organização das Cooperativas 
Brasileiras), Thiago Mota, estiveram reu-
nidos com a assessoria da senadora Kátia 
Abreu e apresentaram argumentos em 
favor do projeto, se colocando à disposi-
ção para o acompanhamento, subsidiando 
os parlamentares com estudos e análises 
sobre o tema. “O objetivo do PLS 335 é 
simplifi car a forma de operar o vale-pe-
dágio, permitindo que o pagamento possa 
ser feito em dinheiro, e ainda reduzir os 
custos para quem embarca a carga", ex-
plica Marcos Caetano.

Segundo o assessor tributário da 
Ocepar, a operacionalização do vale-pe-
dágio exigiu a criação de um complexo 
sistema de emissão de vales, que devem 
ser adquiridos pelos embarcadores jun-
to às administradoras credenciadas pelo 
Governo e entregues aos transportadores 
para uso no pagamento dos pedágios. As 
concessionárias de rodovias precisam, 
então, trocá-los por dinheiro em espécie. 

Pelo projeto de Osmar Dias, o va-
lor do pedágio passa a ser antecipado aos 
transportadores em espécie também, e o 
pagamento do vale passa a ser feito por 
meio de cupons, ou meio eletrônico de 

débito em conta ou cartão de crédito sem 
acréscimo com relação aos valores prati-
cados nas praças de pedágio. As coope-
rativas, contratantes dos fretes, também 
serão benefi ciadas pela redução do custo 
e facilidade em operar o sistema.

Crise econômica - O segundo 
projeto apresentado foi o PL 5.906 de 
28/08/2009, de autoria da Comissão Es-
pecial destinada ao exame e a avaliação 
da crise econômica, que, ao fi nal, formu-
lará proposta ao Poder Executivo e ao 
país especifi camente no que diz respeito 
à repercussão no comércio. Este projeto 
altera o art. 26 da Lei nº 11.457/2007 (que 
criou a chamada “Super-Receita”), para 
permitir a compensação de débitos previ-
denciários (INSS) com créditos referen-
tes a outros tributos federais (PIS/Cofi ns).

Até então, antes da Lei 
11.457/2007, a compensação era proibida 
por tratar-se de tributos administrados por 
secretarias distintas (SRF / SRP). “Con-
tudo, o parágrafo único do art. 26 da Lei 
11.457/2007 continuou proibindo a com-
pensação por declaração de débitos rela-
tivos a contribuições previdenciárias com 
créditos de outros tributos, a despeito de 

B R A S Í L I A
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Acompanhamento

Ocepar, OCB e Frencoop atuam na reapresentação 
de projetos de lei no Senado e na Câmara Federal
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estarem, a partir de então, sob a mesma 
administração fi scal”, explica o assessor 
tributário da Ocepar. De mesmo teor, 
tramita desde 2007 no Senado o PLS nº. 
699, de autoria do senador Renato Casa-
grande (PSB-ES), membro da Frencoop.

Segundo Marcos Caetano, o mérito 
dos dois projetos é indiscutível a partir da 
fusão da Secretaria da Receita Federal do 
Brasil com a Secretaria da Receita Previ-
denciária, unifi cando-se a administração 
dos tributos federais, anteriormente a car-
go da Secretaria da Receita Federal, e das 
chamadas contribuições previdenciárias 
cuja arrecadação e cobrança vinham sen-
do feitas pela Secretaria da Receita Previ-
denciária, em nome do Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS). 

Justifi ca-se nos projetos que: “...a 
implantação da Super-Receita é um su-
cesso absoluto, cujos frutos já são colhi-
dos pelo Governo Federal. Por isso, não é 
razoável que subsista a aludida vedação." 
Atualmente o PL 5.906/2009 aguarda 
despacho para comissões na Mesa da Câ-
mara Federal.

Saiba mais...
PL 5906/2009
Autor: Comissão Especial da Câmara dos Deputados. 
Ementa: Compensação de débitos previdenciários (INSS) com crédi-
tos de outros tributos federais (PIS/Cofi ns). 
Tramitação: Aguarda despacho para Comissões. 
Ação: Apoio ao projeto, pois, só no Paraná, esses créditos somam mais 
de R$ 500 milhões. 

PLS 335/2009
Autor: senador Osmar Dias (PDT-PR), membro da Frencoop. 
Ementa: Altera a Lei  10.209/2001, que institui o Vale-Pedágio obri-
gatório sobre o transporte rodoviário de cargas para dispor sobre forma 
de pagamento em espécie. 
Tramitação: Aguarda parecer da relatora, senadora Kátia Abreu, Co-
missão de Serviços de Infraestrutura – CI.
Ação: OCB e Ocepar reuniram-se no dia 03/09/09 com a assessoria 
da relatora para discutir o andamento do PLS 335/2009  e apresentar 
argumentos em favor do projeto.
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No dia 05 de setembro, a Unio-
donto Curitiba completou 25 anos de 
fundação. Na avaliação do presidente 
da Cooperativa, o cirurgião-dentista 
Luiz Humberto de Souza Daniel, so-
breviver duas décadas e meia em um 
mundo repleto de disputas comerciais 
e cercado por crises econômicas é uma 
tarefa bastante árdua. "Isso só é possível 
pela competência e seriedade da equipe 
formada por colaboradores, cooperados 
e benefi ciários de uma das maiores ope-

radoras odontológicas do país", acentua.
Ao longo desses anos, a Unio-

donto Curitiba expandiu seus serviços 
e hoje possui três unidades na capital 
paranaense, além de abranger a região 
metropolitana de Curitiba e as cidades 
de Cascavel, Campo Mourão, Guara-
puava, Paranaguá e São Mateus do Sul. 
São mais de 800 cooperados para aten-
der aproximadamente 212 mil benefi ci-
ários, cerca de 10% de todo o sistema 
Uniodonto no Brasil, que possui 2 mi-

lhões de benefi ciários. E toda esta tra-
jetória de sucesso foi comemorada em 
grande estilo com o 1.º Workshop da 
Uniodonto Curitiba, evento realizado no 
dia 25 de agosto, na capital paranaense. 
A festa foi dirigida aos cirurgiões-den-
tistas cooperados, no Estação Embratel 
Convention Center, e contou com uma 
programação de palestras científi cas 
e uma master com o economista Luiz 
Carlos Ewald, o "Sr. Dinheiro", do pro-
grama Fantástico, da Rede Globo. 

Fórum Agronômico analisou as
tendências para a safra 2009/10

Uniodonto Curitiba comemora 25 anos 

A previsão do clima e as ten-
dências de mercado  para a safra 
2009/2010 foram os principais assun-
tos do Fórum Agronômico Regional 
2009, promovido pela Ocepar e Ses-
coop/PR nos dias 25 e 26 de agosto, 
respectivamente, na C.Vale, em Palo-
tina,  e na Cocamar, em Maringá. Os 
fóruns são destinados a profi ssionais 
de assistência técnica das cooperati-
vas.

Durante o evento, também fo-
ram discutidas as políticas do governo 
para a safra 2009/2010; os principais 
problemas envolvendo as culturas 
de soja e milho; as tecnologias mais 
promissoras para os próximos anos; e 
a atuação do Crea-PR (Conselho Re-
gional de Engenharia, Arquitetura e 
Agronomia) em relação aos profi ssio-
nais de agronomia. Participaram como 
palestrantes o presidente do Crea-PR, 
Álvaro Cabrini Júnior; o diretor exe-
cutivo da Coodetec, Ivo Carraro; o 
meteorologista do INMET/Mapa, 
Luiz Renato Lazinski; e o engenheiro 
agrônomo, professor da UFPR e Uni-

fae e analista da Conab, Eugênio 
Diante do desafi o de aumentar 

a produtividade das lavouras, o enge-
nheiro agrônomo e diretor executivo 
da Coodetec, Ivo Carraro, comentou 
que o caminho é resgatar velhas prá-
ticas agronômicas conhecidas, mas 

muitas vezes deixadas de lado: rotação 
de culturas, manejo correto do solo, 
plantio direto, regulagem de equipa-
mentos, monitoramento da lavoura e 
manejo integrado de pragas, sem falar 
da escolha de variedades e híbridos, 
escalonando plantio e colheita.
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A história da cafeicultura no Nor-
te do Paraná foi apresentada pela Coo-
perativa Integrada na Avenida do Café, 
exposição feita pela Prefeitura de Curi-
tiba no início do mês de agosto. A expo-
sição montada pela Integrada trouxe um 
painel com fotos antigas e equipamen-
tos que recriam o cotidiano de uma fa-
mília produtora de café, como as penei-
ras, moedores manuais, pilão, balanças, 
torradores, entre outros equipamentos 
artesanais. A cooperativa Corol também 
participou do evento. 

Além da exposição histórica, a 
Avenida do Café apresentou outras atra-
ções como torrefações de grãos de café 
ao vivo, além do concurso brasileiro de 
baristas. 

Homenagem marca os 65 anos da Fiep

Integrada na Avenida do Café

A Federação das Indústrias do 
Estado do Paraná (Fiep) completou no 
dia 17 de agosto 65 anos de fundação. 
Para comemorar a data foram realiza-
das várias atividades, entre as quais, 
uma  homenagem aos seus sindicatos 
fundadores e empresários. A solenida-
de, que teve a presença do presidente 
da Confederação Nacional da Indús-
tria (CNI), Armando Monteiro, mar-
cou também a abertura do Congresso 
Paranaense da Indústria 2009, evento 
realizado em Curitiba e que contou 
com a presença de mais de 1.100 par-
ticipantes. 

Na ocasião, foram homena-
geados os sindicatos da madeira, do 
mate, da indústria gráfi ca, de cacau 
e balas, da panifi cação, alfaiataria, 
metalúrgica e mecânica, de laticí-
nios e couro. O assessor da diretoria 
do Sistema Ocepar, Wilson Thiesen, 
que também é presidente do Sindicato 
da Indústria de Laticínios e Produtos 
Derivados do Paraná (Sindileite) e 

vice-presidente do Conselho Estadual 
do Leite (Conseleite) também foi um 
dos homenageados. A Fiep e a CNI 
também homenagearam os  empresá-
rios Ágide Meneguette, presidente da 

Federação da Agricultura do Paraná 
(Faep), Oriovisto Guimarães, funda-
dor e presidente do Grupo Positivo, e 
Pedrinho Furlan, do Conselho de Ad-
ministração da Sadia. 
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Agosto/2009Agosto/2009

PINHO, Diva Benevides. O 
pensamento cooperativo e o coopera-
tivismo brasileiro. São Paulo, CNPq, 
Bncc, Brascoop, Coopercultura, 1982. 
272 p. (Manual de Cooperativismo, v. 1)

A coleção Manual de Coope-
rativismo formada por 4 volumes foi 
publicada como resposta à premente 
necessidade de se colocar o pensamen-
to cooperativista à disposição de estu-
dantes universitários. Em 1981, a pro-
fessora Diva Benevides Pinho, titular e 
chefe do Departamento de Economia 
da FEA/USP, também presidente da 
Coopercultura, organizou, com o apoio 
especial do CNPq, da Brascoop e do 
Bncc esta coleção, que signifi cou um 
marco histórico na bibliografi a espe-
cializada em cooperativismo no Brasil. 
Reúne textos de pensadores e empresá-
rios dedicados ao cooperativismo que 
apresentam teses e colocações às vezes 
opostas e divergentes, suscitando deba-
tes e a necessidade de procurar outros 
pensadores para argumentações que 
reforcem determinados posicionamen-
tos. O volume apresenta 3 capítulos: 
“Evolução do pensamento cooperati-
vo”, “O cooperativismo no Brasil” e 
“Desafi os dos anos 80 e a problemática 
do cooperativismo brasileiro”. O livro 

é de leitura indispensável para estudan-
tes e  estudiosos de cooperativismo. 

SEMINÁRIO DE COOPERA-
TIVISMO PARA A MAGISTRA-
TURA PARANAENSE, 1º. 2001. 
Anais. Curitiba, Sescoop/PR, 2001.

Com o objetivo de proporcionar 
aos juízes informações sobre o Coo-
perativismo, sua importância, desen-
volvimento, legislação das socieda-
des cooperativas, aspectos técnicos e 
inter-relação com os órgãos do Poder 
Público foi realizado, pela primeira vez 
no Brasil, o Seminário de Cooperati-
vismo para a Magistratura Paranaense, 
numa iniciativa conjunta da Ocepar e 
do Cedope do Tribunal de Alçada do 
Paraná, com o apoio da Associação 
dos Magistrados do Paraná, Escola da 
Magistratura e do Sescoop/PR. 
Pela ineditismo e importân-
cia do evento e pelo alto nível 
das palestras proferidas foram 
transcritos e publicados nes-
tes Anais, as palavras do presi-
dente do Tribunal de Alçada do 
Estado do Paraná, dr. Onésimo 
Mendonça de Anunciação, dos 
presidentes da Ocepar e da OCB, 
respectivamente João Paulo Kos-
lovski e Márcio Lopes de Freitas; 

a palestra “O papel das sociedades 
cooperativas no mundo contemporâ-
nea” pelo presidente da ACI, Roberto 
Rodrigues; o painel “Aspectos rele-
vantes da legislação cooperativista”, 
por Odacir Klein, consultor jurídico 
da OCB e Paulo Roberto Stöberl, as-
sessor jurídico da Ocepar; a exposição 
sobre o “Projeto de Lei das sociedades 
cooperativas no Congresso Nacional” 
pelo senador Osmar Dias e  “A impor-
tância do cooperativismo como agente 
de desenvolvimento no Paraná” pelo 
secretário de Estado da Agricultura e 
do Abastecimento do Paraná, Antônio 
Leonel Poloni. (Colaboração: Sigrid U. 
L. Ritzmann).

 (www.ocepar.org.br)

BIBLIOTECA DO SISTEMA OCEPAR

Vinte e cinco profi ssionais da im-
prensa participaram no dia 21 de agosto, 
no Crystal Palace Hotel, em Londrina, 
do último lançamento regional do 6º 
Prêmio Ocepar de Jornalismo. Reali-
zado pelo Sistema Ocepar, em parceria 
com a Sicredi União, Federação Uni-
med Paraná, Unimed Londrina e Coo-
perativa Integrada, o evento contou com 
presença do coordenador de Comunica-
ção da Ocepar, Samuel Milléo Filho, do 
presidente da Integrada, Carlos Murate, 
do presidente do Sicredi União e vice-

presidente da Sicre-
di Central, Wellington Ferreira, e do 
vice-presidente da Federação Unimed, 
Manoel Almeida Neto, que na  ocasião 
representou o presidente da cooperativa 
Orestes Barrozo Medeiros Pullin. Se-
rão premiadas as melhores reportagens 
relacionadas aos diversos ramos do 
cooperativismo: agropecuário, crédito, 
saúde, transporte, turismo, habitacional, 
educacional, infraestrutura (eletrifi ca-
ção rural), consumo, mineral e trabalho. 
Podem ser inscritos trabalhos publica-

dos ou veiculados entre 1.º de janeiro a 
31 de outubro de 2009, nas categorias 
jornalismo impresso, telejornalismo, ra-
diojornalismo, mídia cooperativa, espe-
cial ramo crédito e especial ramo saúde. 

O Prêmio, lançado inicialmente 
no dia 03 de julho, em Curitiba, já foi 
apresentado a mais de 230 comunica-
dores de todo o estado por meio de en-
contros regionais realizados em Ponta 
Grossa, Apucarana, Maringá, Campo 
Mourão, Palotina, Pato Branco, Casca-
vel e Guarapuava.

Prêmio em Londrina
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